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HÁ 35 ANOS CONTANDO A HISTÓRIA DO SUDOESTE DO PARANÁ 

GUIAS DO IPTU 2022 JÁ ESTÃO DISPONÍVEIS PARA EMISSÃO

Contribuintes poderão pagar o imposto em cota única até o dia 15 de março, com desconto de 5%, ou parcelado, em até nove vezes. PÁG. 4

Covid-19: taxa de positividade 
varia de 35 a 40% 

De 10 a 16 de janeiro deste ano, a taxa de positividade em Pato Branco chegou a 61%; já na 
semana seguinte, houve uma queda para 43,3%, contudo, a atual semana que iniciou no dia 
24 e segue até o domingo (30), pelo boletim epidemiológico divulgado ontem (27) já chegou 
o 40%. De acordo com o último informativo da Secretaria e Saúde, de quarta para quinta-feira, 

foram liberados resultados de 808 exames, sendo 372 casos positivos. PÁG. 3

Diego da Rocha/Assessoria PMPB

Vilson Bonetti

REGIONAL

SEGURANÇA

Moradores 
relatam por falta 
de água em 
comunidade de 
Vitorino PÁG. 6

Polícia apreende 
armas de fogo 
na região PÁG. 14

Um porco no 
fim do túnel
Cirurgião cardiovascular 
Paulo Giublin comenta 
sobre técnica de 
transplante que usou 
coração de porco em 
humano

Vacinados e 
infectados
Como está sendo o 
isolamento de quem se 
vacinou e contraiu covid-19 
após onda de Ômicron?
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Projetos ambientais
O acordo judicial com a Petrobras propiciou ao Pa-

raná R$ 930 milhões, recurso que será utilizado em pro-
jetos ambientais. “É um plano de ação fundamental, com 
projetos que se complementam em um grande objetivo 
comum, que é a defesa do ambiente e melhoria na quali-
dade de vida das pessoas. Procuramos a celeridade, pois 
é um investimento muito urgente para a preservação am-
biental, especialmente nesse momento em que enfrenta-
mos a maior estiagem dos últimos 100 anos”, disse o se-
cretário do Desenvolvimento Sustentável e do Turismo, 
Marcio Nunes.

Rememorando
O montante é referente à compensação dos danos 

morais coletivos e difusos sofridos em razão de acidente 
ocorrido na refinaria da estatal em Araucária, em 2000. 
Além desses valores financeiros, foram mantidas todas 
as obrigações da Petrobras de remediar os danos causa-
dos e tomar medidas para evitar novos desastres. Os pro-
jetos e seus planos de ação para quais serão utilizados os 
recursos foram aprovados pelo Conselho de Recupera-
ção dos Bens Ambientais Lesados (CRBAL) após oito reu-
niões, com amplo debate sobre a viabilidade, a legalidade 
e a aplicação de cada um.

Malas prontas
O presidente da Assembleia Legislativa do Para-

ná (Alep), deputado estadual Ademar Traiano, confir-
mou que está deixando a legenda tucana para se filiar 
ao PSD do governador Ratinho Júnior. Traiano preten-
de apoiar a reeleição do governador. O presidente da 
Alep é o terceiro nome que o PSDB perde desde que fi-
liou o ex-prefeito de Guarapuava, César Silvestri Filho, 
como pré-candidato ao governo do Estado. O deputa-
do estadual Paulo Litro já havia renunciado à presi-
dência estadual do PSDB, Marcelo Rangel também dei-
xou o partido.

Isenção rural
A Comissão de Agricultura (CRA) da Câmara dos De-

putados aprovou a isenção, para produtores rurais pes-
soas físicas, do imposto sobre produtos industrializados 
(IPI) na aquisição de veículos de transporte de carga- ca-
minhonetes. “A isenção do IPI vai, seguramente, incenti-
var quem tanto precisa de estímulo para trabalhar, ain-
da mais, pelo nosso agro, setor responsável por fomentar 
a economia nacional”, destacou o coordenador da Fren-
te Parlamentar da Agropecuária, deputado federal Pedro 
Lupion (DEM).

Comércio exterior
O balanço anual das exportações do estado compro-

va que o ano de 2021 foi um ano mais positivo para a 
atividade de comércio exterior do Paraná. Depois de um 
2020 de ligeira queda de 0,16% (US$ 16,4 bilhões) em 
relação a 2019 (pré-pandemia), o ano passado registrou 
crescimento expressivo de 17,1%, com US$ 19 bilhões 
em produtos vendidos para fora do país. As importações 
também cresceram, com alta de 43% e US$ 17 bilhões 
negociados.

Agência Brasil
O Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE) definiu o tempo que os parti-
dos terão na propaganda gratuita no 
rádio e TV. De acordo com portaria 
publicada na terça-feira (25), as le-
gendas com mais tempo serão DEM, 
MDB, PDT, PL, PP, PSB, PSD, PSDB, 
PSL, PT e Republicanos. Todos te-
rão disponíveis 20 minutos e 40 in-
serções nos dois meios de comuni-
cação durante o primeiro semestre 

deste ano.
A Justiça Eleitoral usou o desem-

penho das legendas nas eleições gerais 
de 2018 para distribuição do tempo, 
além de eventuais retotalizações de vo-
tos para a Câmara dos Deputados, fu-
sões e incorporações de legendas. No 
total, foram distribuídos 305 minutos 
de veiculação e 610 inserções aos 23 
partidos que cumpriram os requisitos.

Na propaganda gratuita, os parti-
dos devem cumprir a legislação eleito-

ral e veicular conteúdos que difundam 
os ideais partidários, mensagens aos fi-
liados, temas de interesse da sociedade 
e promoção da inclusão na vida políti-
ca do país.

O tempo definido pelo TSE não 
tem relação com a propaganda eleito-
ral destinada à apresentação dos can-
didatos que vão concorrer às eleições 
de outubro.

O horário eleitoral gratuito terá 
início somente em agosto.

TSE define tempo de propaganda eleitoral dos partidos

Assessoria
O deputado Luiz Claudio Roma-

nelli (PSB) destacou, nesta quinta-fei-
ra (27), a relevância do pacote de in-
vestimentos em projetos ambientais 
que o Governo do Paraná está rea-
lizando. As 15 ações propostas são 
viabilizadas com recursos da inde-
nização que a Petrobras deve ao Es-
tado para compensar o desastre do 
derramamento de óleo no rio Iguaçu 
no ano 2000.

A estatal terá que repassar R$ 930 
milhões ao Paraná. Deste total, R$ 411 
milhões já foram transferidos e serão 

aplicados em projetos e ações de pro-
teção e preservação do meio ambien-
te e recomposição da biodiversidade. 
“Convivemos com uma grave crise hí-
drica e é importante ter este volume 
de recursos para ações ambientais em 
todo o Estado”, diz Romanelli.

De acordo com o governo esta-
dual, há investimentos no combate 
a incêndio florestais, na melhoria da 
gestão de resíduos urbanos, amplia-
ção da fiscalização ambiental, prote-
ção à fauna silvestre, modernização 
do sistema de previsão meteorológi-
ca e alertas hidrológicos e ambien-

tais, controle de erosão e instalação 
de parque urbanos para recuperar 
áreas degradadas.

Os projetos ambientais que se-
rão realizados com os valores da 
compensação estão sob responsabi-
lidade da Secretaria de Desenvolvi-
mento Sustentável e do Turismo (SE-
DEST) e do Instituto Água e Terra 
(IAT). “O pacote de ações foi cons-
truído pelos órgãos ambientais para 
atender o maior número possível de 
cidades e para alcançar a população 
de todo o Estado”, afirma o deputa-
do Romanelli.

Romanelli considera essencial investimento de 
R$ 411 milhões em projetos ambientais no Paraná

Assessoria
O ano de 2021 ainda foi marcado 

pela pandemia, o que, segundo o de-
putado estadual Nereu Moura (MDB), 
afetou todos os setores da vida brasi-
leira. “Foi um período de grandes di-
ficuldades na economia, com reflexos 
diretos na alta taxa de desemprego”, 
avalia. O parlamentar vê as perspecti-
vas de 2022 mais promissoras, “pois, 
jamais podemos perder a fé de que o 
amanhã será melhor”, enfatiza.

O otimismo está ligado, de acor-
do com o deputado emedebista, ao ano 
eleitoral, onde, regra geral, as ações 
dos governantes convergem no senti-

do de propor políticas econômicas que 
venham ao encontro das expectati-
vas da população, principalmente dos 
mais carentes. “O Brasil é um país com 
muita potencialidade, por isso sempre 
é possível prever dias mais promisso-
res”, diz ele.

Polarizado
Em relação às eleições do ano que 

vem, Nereu Moura acredita que mais 
uma vez o pleito será polarizado, prin-
cipalmente no cenário nacional. “Espe-
ro que esta polarização não se dê pelo 
ódio, como em anos anteriores, mas sim 
pelos ideais e propostas dos candidatos 

e dos partidos diretamente envolvidos”. 
O calendário eleitoral prevê as eleições 
para o dia 2 de outubro de 2022. 

Para o deputado, a população pre-
cisa se unir em tornos de propostas 
que efetivamente melhorem a qualida-
de de vida. “Temos que pensar em um 
Brasil crescendo, gerando empregos e 
mais qualidade de vida a todos”. Isso só 
é possível, conforme destaca, quando 
os eleitores estiverem unidos em tor-
no de ideias, e não simplesmente de 
pessoas. “Precisamos pensar grande, 
só assim teremos um país à altura dos 
nossos pensamentos e ambições”, fina-
liza Nereu Moura.

Nereu Moura vê 2022 como 
ano de polarização na política

Arquivo pessoAl

Deputado Nereu Moura:  “Espero que esta polarização não se dê pelo ódio, 
como em anos anteriores, mas sim pelos ideais e propostas dos candidatos e dos 
partidos diretamente envolvidos”
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O boletim diário do co-
ronavírus divulgado pela 
Secretaria de Saúde de Pato 
Branco nessa quinta-feira 
(27), mostrou a confirma-
ção de 372 novos casos de 
covid-19 em 24 horas. Nes-
te período foram liberados 
os resultados de 808 testes 
coletados, ou seja, 46% das 
pessoas que receberam o re-
sultado ontem, positivaram.

O percentual apresen-
tado no último boletim fi-
cou um pouco acima do co-
eficiente do que a chefe do 
Setor de Epidemiologia, Ta-
tiany Zierhut descreveu du-
rante a reunião do Comitê de 
Enfrentamento da Pandemia, 
na manhã de ontem. Contu-
do, os números do último 
boletim, refletem a realida-
de momentânea, a do cres-
cente nos casos positivados.

De acordo com Tatiany, 
aproximadamente 450 tes-
tes são realizados por dia 
no Centro de Testagem do 
Ginásio Dolivar Lavarda, no 
bairro La Salle. Somente le-
vando em conta do dia 14, 
quando iniciou a ação de 

testagem no local, até a ma-
nhã dessa quinta, foram rea-
lizadas 4.596 coletas, e com 
isso, uma média de positivi-
dade variando de 35 a 40%.

“Percebemos que o nú-
mero de pessoas que procu-
ram o atendimento nos úl-
timos dias, tem aumentado 
significativamente”, ao que 
a chefe de Epidemiologia 
completa “já tivemos um au-
mento muito grande no nú-
mero de positivos.”

A preocupação de Ta-
tiany tem uma explicação, 
de 10 a 16 de janeiro deste 
ano, a taxa de positividade 
chegou a 61%; já na semana 
seguinte (17 a 23 de janei-
ro), houve uma queda para 
43,3%, contudo, a atual se-
mana que iniciou no dia 24 
e segue até o domingo (30), 
pelo boletim epidemiológico 
já atingiu o patamar de 40%.

Os índices são represen-
tados pelos casos positiva-
dos, que na segunda e terça-
-feira ficaram acima de 300 
casos, na quarta-feira, che-
gou a 202 casos e ontem, se 
aproximou de 400. Assim, 
Tatiany resume que a alta 
procura para a realização 
de testes está de fato ten-

do reflexos, e sendo repre-
sentados pela “transmissão 
bem alta no município, bem 
como a taxa de positividade.”

Para que os números 
voltem a cair medidas já am-
plamente difundidas é o que 
defende a secretária de Saú-
de, Lilian Brandalise. A isso 
se aplicam o uso de másca-
ra, de álcool 70, lavagem de 
mãos, evitar aglomerações e 
vacinação com todas as do-
ses disponíveis.

Lilian afirma que o ob-
jetivo no momento é de que 
o número de novos casos 
não volte a subir nas pró-
ximas duas semanas, o que 
representaria a estabiliza-
ção na proliferação do ví-
rus, para na sequencia bus-
car uma baixa gradativa nos 
casos.  

Baixa de 
profissionais 

O aumento dos casos 
voltou a atingir a categoria 
que desde o início vem tra-
balhando no tratamento da 
doença. Neste momento, 
muitos profissionais da saú-
de, pública e privada estão 
contaminados com vírus.

Lilian pediu compre-

ensão da população a este 
momento de equipes des-
falcadas. “Muitos profissio-
nais da nossa equipe tanto 
da atenção primária, como 
da UPA [Unidade de Pron-
to Atendimento] estão posi-
tivados, não temos como re-
por. É impossível”, afirma a 
secretária falando novamen-
te em falta de profissionais 
para atender a demanda. 

Volta às aulas
Durante a reunião do co-

mitê de ontem, também foi 
relatada a reunião de outro 
comitê, o da Educação, rea-
lizado na semana passada.

Nele foi debatido o re-

torno às aulas no município, 
que segue sendo mantido de 
acordo com a programação 
das redes pública e privada.

Conforme Lilian neste 
momento não será exigido o 
comprovante de vacinação 
para as crianças, uma vez 
que nem todos foram con-
templados com a faixa etária 
de vacinação, também pelo 
dato de que as doses que 
chegaram ao município não 
atendem toda a demanda, 
uma vez que levantamento 
do programa de Imunização 
do Município aponta aproxi-
madamente 8 mil crianças 
na faixa de vacinação pre-
conizada, e até o momen-

to foram vacinados 2 mil.
Durante a reunião do 

comitê, o diretor de Vigilân-
cia em Saúde, Rodrigo Ber-
tol relatou ainda que vem 
sendo estudada uma porta-
ria para a situação da edu-
cação, contudo, o indicati-
vo é de que as aulas devem 
iniciar de forma presencial 
normalmente.

Também se estuda a re-
comendação para que os 
centros de educação supe-
rior exijam a comprovação 
de vacinação de seus alunos 
para acesso a instituição. No 
entanto, tudo ainda deve ser 
oficializado na portaria a ser 
publicada nos próximos dias. 

Diego Da Rocha/assessoRia PMPB

Taxa de positividade dos testes de covid 
variam de 35 a 40% 

Cerca de 450 testes são realizados por dia no Centro de Testagem do Ginásio Dolivar Lavarda
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Nesta sexta-feira (28), 
o juiz Jederson Suzin, que 
atuou em Pato Branco de 
novembro de 1999 a no-
vembro de 2004, toma pos-
se da presidência da Asso-
ciação dos Magistrados do 
Paraná (Amapar). Ele per-
manecerá à frente da enti-
dade pelos próximos dois 
anos.

Atualmente Suzin que 
atua há 25 anos como ma-
gistrado, atua na como ti-
tular da 1ª Vara de Execu-
ções Fiscais Municipais de 
Curitiba.

“Agradeço a confiança 
depositada dos nossos asso-
ciados e das nossas associa-
das, que votaram e confia-
ram à diretoria os rumos da 
Amapar para o próximo biê-
nio. Não se trata de um pro-

jeto pessoal, mas plural, em-
basado em múltiplas ideias 
e pessoas que pretendem 
um mundo melhor; uma ma-
gistratura cada vez mais co-
esa e respeitada”, destaca o 
magistrado e novo presiden-
te da entidade ao ser eleito 
nas eleições da entidade, em 
dezembro do ano passado.

Em Pato Branco, além 
das atribuições de juiz, Su-
zin atuou como professor 
do curso de Direito da então 
Faculdade Mater Dei, hoje 
UniMater, nas disciplinas de 
Direito Civil, Direito Proces-
sual Civil III e Prática Civil. 
(Redação)

Redação com assessoria
redacao@diariodosudoeste.com.br 

Com aproximadamen-
te 50 mil imóveis cadastra-
dos para ao pagamento do 
Imposto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU) em 2022, o 
Município de Pato Branco 
já disponibilizou a emissão 
das guias de recolhimento 
do tributo.

Neste ano, houve rea-
juste tributário de 10,2%, 
— de acordo com a varia-
ção da Unidade Fiscal do 
Município (UFM), média 
dos índices IPCA/IBGE e 
IPC/DI/FGV, previstos no 
Código Tributário Munici-
pal —, e o valor total lança-
do é de R$ 30.124.136,76. 
Em 2021, o valor lançado 
foi de R$ 25.249.536,45, 
porém a arrecadação fe-
chou em R$ 19.25.730,34.

Para realizar o paga-
mento do tributo, o contri-
buinte pode acessar o www.
patobranco.pr.gov.br > ser-
viços online > IPTU online, 
preencher com os dados 
(CPF ou CNJP) e emitir a 
guia. Também, há a possibi-
lidade de gerar pelo aplica-
tivo CidadeMOB (https://m.
cidademob.com.br/Login).

O IPTU 2022 poderá 
ser pago em cota única até 
o dia 15 de março, com des-
conto de 5%, ou parcelado, 
em até nove vezes, desde 
que o valor não seja inferior 
a 1 UFM, que corresponde 
a R$ 47,34, com vencimen-
to para 15 de abril.

Junto, o contribuin-
te poderá emitir a taxa de 
Coleta de Lixo, obrigató-

ria para quem possui imó-
vel construído ou a taxa 
de Iluminação Pública, dis-
ponível para quem pos-
sui lote vago. Elas pode-
rão ser pagas em cota única 
ou parceladas em até cin-
co vezes, com vencimen-
to para o dia 15 de março.

Assim como no ano 
passado, não haverá entre-
ga impressa de carnês. As 
guias são geradas pelo con-
tribuinte. Caso ele não te-
nha acesso a internet, pode 
entrar em contato com o 
Setor de Tributação, das 
8h às 12h e das 13h30 às 
17h30.

Uma recomendação 
para quem precisa de ajuda 
dos servidores da Prefeitu-
ra para a emissão das guias, 
é que busquem auxílio com 
antecipadamente, não dei-
xando para os dias próxi-
mos ao vencimento.

Este cuidado leva em 
consideração possíveis 
aglomerações e ainda even-
tuais afastamentos de servi-
dores (como vem sendo re-
gistrado no momento), por 
conta do coronavírus.

CidadeMOB
Além da opção de emis-

são das guias de recolhimen-
to pelo site do município, 
neste ano os contribuintes 
passam a dispor do aplicati-
vo CidadeMOB, que também 
permite a regularização do 
tributo imobiliário.

Para acessar, basta 
baixar gratuitamente em 
qualquer celular pela Play 
Store, para usuários do sis-
tema Android, ou Apple Sto-

re, para usuários do siste-
ma IOS. Também, pode ser 
acessado pelo navegador, 
por meio do link https://m.

cidademob.com.br/Login .
Para fazer o cadastro 

no aplicativo, é necessário o 
preenchimento dos campos 

disponíveis com os dados 
pessoais, telefone e e-mail. 
Assim que o e-mail for vali-
dado, terá acesso aos servi-

ços disponíveis.
A ferramenta, contém 

todas as informações sobre 
o IPTU, extrato financeiro, 
emissão de boletos, dados 
cadastrais de imóveis e em-
presas existentes no nome 
do contribuinte, além de in-
formações sobre o anda-
mento de protocolos admi-
nistrativos.

Para as empresas que 
prestam serviços à Prefei-
tura, o aplicativo disponi-
biliza uma ferramenta para 
acompanhamento do pro-
cesso de empenho em todas 
as fases. A nova ferramen-
ta também possui um espa-
ço exclusivo para o servidor 
público, com acesso à folha 
de pagamento, férias e con-
tracheque.

Para a emissão das 
guias do IPTU, o contribuin-
te deve selecionar a opção 
imóveis.

Juiz Jederson Suzin toma posse nesta sexta-feira
Divulgação

Suzin estará à frente 
da Amapar pelos 
próximos dois anos

Guias do IPTU 2022 já estão disponíveis para emissão
Contribuintes poderão pagar o imposto em cota única até o dia 15 de março, com desconto de 5%, ou parcelado, em até nove vezes

 vilson Bonetti

IPTU
Cota única com desconto de 5%, 
vencimento 15/3/2022
1º Parcela, vencimento 18/4/2022
2º Parcela, vencimento 16/5/2022
3º Parcela, vencimento 15/6/2022
4º Parcela, vencimento 15/7/2022
5º Parcela, vencimento 15/8/2022
6º Parcela, vencimento 15/9/2022
7º Parcela, vencimento 17/10/2022
8º Parcela, vencimento 16/11/2022
9º Parcela, vencimento 15/12/2022

Taxa de Coleta de Lixo
Cota única, vencimento 15/3/2022
1º Parcela, vencimento 18/4/2022
2º Parcela, vencimento 16/5/2022
3º Parcela, vencimento 15/6/2022
4º Parcela, vencimento 15/7/2022
5º Parcela, vencimento 15/8/2022

Iluminação Pública
Cota única, vencimento 15/3/2022
1º Parcela, vencimento 18/4/2022
2º Parcela, vencimento 16/5/2022
3º Parcela, vencimento 15/6/2022
4º Parcela, vencimento 15/7/2022
5º Parcela, vencimento 15/8/2022

Calendário de vencimentos

O contribuinte que optar por pagamento em cota única tem assegurado desconto de 5%

Atendente de balcão
Atendente de lojas e mercados

Auxiliar administrativo
Auxiliar de cobrança 

Auxiliar de linha de produção
Costureira em geral

Operador de inspeção de qualidade
Vendedor interno 

Zelador

No dia 29/01 início as 09:00 projeto 50+ já 
confirmadas 7 empresas para a contratação.
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Desde 8 de janeiro al-
guns moradores da Vila Ru-
ral União, em Vitorino, estão 
sofrendo com a frequente 
falta de água. No local, de 
acordo com Elaiz Buffon, re-
sidente na Vila Rural União, 
cerca de 16 das 32 famílias 
da vila estão tendo proble-
mas de desabastecimento e 
por isso, precisam recorrer 
a familiares e amigos para 
tomar banho, fazer comida, 
pegar água para beber e ati-
vidades domésticas. 

Segundo Elaiz, para re-
solver o problema já foram 
protocolados três ofícios 
junto a prefeitura, solici-
tando avaliação técnica do 
problema para então deci-
dir qual a melhor maneira 
de resolver a falta de água 
constante. Além disso, o Mi-
nistério Público também já 
foi acionado.  

“No dia 14 de janeiro 
protocolamos a 1º solicita-
ção, mas não tivemos ne-
nhuma resposta e o proble-
ma continuou. Cinco dias 
depois, buscamos reunião 
com o prefeito, que verbal-

mente nos falou que enca-
minharia a Sanepar até o 
local para ver se não tinha 
vazamento. Nesse mesmo 
dia, conseguimos um cami-
nhão-pipa para a comuni-
dade. Após a vinda do ca-
minhão tivemos água, por 
bombeamento normal, por 
dois dias. Depois parou no-
vamente. Enviamos men-
sagem para o prefeito e 
protocolamos um novo re-
querimento. Então, a prefei-
tura nos notificou via What-
sApp, através do prefeito, de 
que não tem qualquer pro-
blema de vazamento e que o 

poço tem água. Com relação 
ao requerimento, até o mo-
mento não tivemos respos-
ta”, relata, comentando que 
um problema na bomba do 
poço pode ser o motivo do 
desabastecimento. 

Ainda conforme a mo-
radora, as solicitações são 
para que a prefeitura indi-
que de quem é a responsa-
bilidade pelo cuidado com a 
distribuição de água no lo-
cal, se é a prefeitura, a Sa-
nepar ou uma associação. “A 
prefeitura alega informal-
mente que a responsabilida-
de é da comunidade”. 

Na manhã de terça-fei-
ra (26) Elaiz se reuniu no-
vamente com a prefeitu-
ra, solicitando a resolução 
do problema. Pela tarde, o 
Ministério Público foi acio-
nado pelos moradores que 
vêm sofrendo há quase 20 
dias com a falta de água. Ao 
órgão solicitaram que te-
nham, ao menos, entrega 
de água em caminhões-pipa 
diariamente. 

Mas afinal, 
de quem é a 
responsabilidade? 

À reportagem do Diá-
rio do Sudoeste, a assesso-
ria da Companhia de Sanea-
mento do Paraná (Sanepar), 
disse que por se tratar de 
“um sistema de saneamento 
rural, [o local] não é abaste-

cido pela Sanepar”.
A assessoria disse ainda 

que “a Sanepar foi até a Vila 
Rural União a pedido da 
prefeitura, constatou incor-
reta manipulação do timer 
da bomba do poço, o que 
tem prejudicado o tempo 
de funcionamento e bom-
beamento da água para os    
moradores”.

Conforme a companhia, 
o correto funcionamento da 
bomba é responsabilidade 
da comunidade. Com rela-
ção a distribuição de água 
nesses últimos dias, a Sa-
nepar informou que ‘cedeu 
cargas de água com cami-
nhão-pipa, ainda que o sis-
tema de saneamento rural 
não seja incumbência da Sa-
nepar. Foram quatro car-
gas, cerca de 40 mil litros 
de água”. 

Assessoria 
Foram dez dias de Feira 

da Uva em Mariópolis, e na 
avaliação da Comissão Cen-
tral Organizadora, foi um 
sucesso, até pela análise da 
estatística de comercializa-
ção no evento. 

O público compareceu 
e as vendas bateram recor-
des de comercialização de 
produtos coloniais e uva in 
natura, além de ter sido as-
segurada a participação se-
gura dos agricultores e de 
visitantes em relação à pan-
demia. Os números forne-
cidos pelos próprios agri-
cultores indicam que foram 
vendidos 22 mil quilos de 
uva in natura, cinco mil li-
tros de vinho doce, além de 
produtos coloniais e deriva-
dos da uva.

A avaliação dos organi-
zadores e das sete famílias 

de agricultores familiares 
que participaram é a melhor 
possível, comenta Maristela 
Paulek, chefe de gabinete e 
integrante da CCO. “A novi-
dade da feira com dez dias 
de comercialização trou-
xe maior oportunidade aos 
agricultores que estiveram 
numa vitrine fantástica ex-
pondo seus produtos”, disse 
Maristela. 

O presidente da Asso-
ciação dos Fruticultores de 
Mariópolis (Frutimar), Sér-
gio Frigotto, disse que a ven-
da foi maravilhosa, e “nem 
os produtores esperavam 
um sucesso tão expressivo”. 

A avaliação positiva é 
compartilhada pelo Presi-
dente da Cooperativa Viní-
cola São Francisco de Salles, 
Waldir Fabris que não es-
conde a alegria ao falar dos 
resultados do evento.

Outro fato importante 
foi comentado pela direto-
ra de Indústria, Comércio 
e Turismo de Mariópolis, 
Juliana Wegerman. Segun-

do ela, a decisão pela rea-
lização da feira às margens 
da PR- 280 foi a escolha 
certa. “A decisão acerta-
da, porque contou com o 

público natural que passa 
diariamente pela rodovia, 
e também deu visibilidade 
a Vinícola São Francisco de 
Salles, que ficou conheci-

da por centenas de pesso-
as que diariamente para-
ram na feira para comprar 
e acabaram conhecendo a 
estrutura da vinícola”.

O prefeito Mario Pau-
lek esteve todos os dias na 
feira e avalia com entusias-
mo o evento deste ano. “Co-
memoramos o encerramen-
to da feira satisfeitos por ver 
nossos agricultores familia-
res felizes. Juntos com a Co-
missão Organizadora da Fei-
ra da Uva 2022 e todos os 
colaboradores celebramos 
o sucesso pensando em ino-
vação para o ano de 2023 
quando acreditamos que 
será possível retornar com 
a versão maior, nossa tra-
dicional Festa da Uva, com 
exposição da indústria e 
comércio, shows, programa-
ção cultural e muito mais”, 
finalizou.

Feira da Uva em Mariópolis bate recorde de vendas

Moradores de Vila Rural em Vitorino 
reclamam da falta de água 
Aparentemente um problema na bomba que distribui água à Vila Rural União tem deixado algumas famílias sem água; 
segundo Município, responsabilidade pela solução do problema é da comunidade

DIVULGAÇÃO/ PREFEITURA DE MARIÓPOLIS 

Feira aconteceu durante dez dias as margens da PR-280 

Local onde fica o poço que abastece a Vila Rural União 

Na manhã de ontem (27), a Prefeitura de Vitorino 
emitiu uma nota à imprensa esclarecendo algumas 
questões sobre a situação da Vila Rural União. 

Conforme o manifestado, assinado pelo prefei-
to Marciano Vottri, “desde que houve a primeira co-
municação informal de possível desabastecimento de 
água na Vila Rural, a Prefeitura Municipal de Vitorino 
já iniciou os procedimentos para solucionar os possí-
veis problemas da água na comunidade”.

Na nota o Município informa ainda que “o siste-
ma de abastecimento de água na referida comunida-
de é realizado através de um poço artesiano, cuja ad-
ministração, conservação e manutenção é realizado 
pela própria da comunidade”. 

“A Prefeitura Municipal de Vitorino, por duas ve-
zes, primeiramente na gestão passada, no ano de 
2017, e por último, no início da nova gestão em 2021, 
já se reuniu com a Comunidade, conforme atas de 
reunião registradas, propondo que a gerência do sis-
tema de abastecimento passasse para as mãos do po-
der público e a Companhia de Abastecimento do Pa-
raná assumisse essa gestão, pondo assim fim a todos 
e qualquer problema. Ocorre que, em ambas as opor-

tunidades, a Comunidade se manifestou contrária a 
entrega da gestão do abastecimento ao poder públi-
co e à Sanepar. Pois bem, não obstante, a Prefeitura 
Municipal nunca deixou de atender essa ou qualquer 
outra comunidade quando algum problema de abas-
tecimento é apresentado. Nesta oportunidade não foi 
diferente. 

[...] É importante esclarecer que na maioria das 
36 casas da comunidade não houve a interrupção do 
abastecimento em um momento sequer. O problema 
foi pontual em aproximadamente 4 (quatro) casas da 
Vila, mas ainda assim todos os dias as casas acabaram 
recebendo água de modo intermitente, em interva-
los. A causa do problema de desabastecimento inter-
mitente nessas poucas casas está sendo investigada 
pela Prefeitura Municipal de Vitorino, para que então 
se busque uma solução concreta. [...] 

A Secretaria de Meio Ambiente está acompa-
nhando e indo à comunidade diariamente a fim de 
garantir que não haja desabastecimento da comuni-
dade”, informou a nota. 

O documento completo pode ser acessado nesta 
matéria no site do Diário. 

O que diz a prefeitura

REPRODUÇÃO WHASTAPP
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NOTAS
 Reajuste no piso salarial da Educação Básica

O presidente Jair Bolsonaro anunciou no início da tarde de ontem (27), pelo Twitter, re-
ajuste de 33,24% no piso salarial dos professores da educação básica. “É com satisfação que 
anunciamos para os professores da educação básica um reajuste de 33,24% do piso salarial. 
Esse é o maior aumento já concedido pelo governo federal, desde o surgimento da Lei do 
Piso”, afirmou.

O aumento leva em consideração o valor, por aluno, pela variação da inflação nos últi-
mos dois anos, conforme prevê a Lei do Magistério. Segundo o presidente, mais de 1,7 mi-
lhão de professores de estados e municípios, que lecionam para mais de 38 milhões de alu-
nos nas escolas públicas, serão beneficiados.

Autotestes não serão distribuídos pelo SUS
O ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, disse nessa quinta-feira (27) que os autotestes 

de covid-19 no país, caso aprovados pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), 
não serão distribuídos gratuitamente para a população, mas ficarão disponíveis nas farmá-
cias para “a sociedade que tiver interesse em adquirir”. 

Segundo o ministro, os autotestes vão facilitar o acesso ao teste de covid-19 e, com isso, 
será possível “um acompanhamento adicional do ritmo da pandemia”. 

No dia 19, a Anvisa decidiu por quatro votos a um adiar a decisão se autoriza ou não o 
autoteste no país, e pediu mais dados para o Ministério da Saúde. 

AEN
O Departamento de Eco-

nomia Rural (Deral), da Se-
cretaria de Estado da Agri-
cultura e do Abastecimento, 
fechou janeiro com proje-
ção de redução em 39% na 
produção de soja no Esta-
do para a safra 2021/22, 
em relação ao potencial. A 
primeira Previsão de Safra 
Subjetiva (PSS) deste ano, 
apresentada na quinta-fei-
ra (27) pelos técnicos do ór-
gão, aponta também que, 
no caso do milho de primei-
ra safra, as perdas estão em 
36%, enquanto o feijão terá 
31% a menos na produção 
em relação à projeção.

Por se tratar de commo-
dity, esses produtos depen-
dem de várias conjunturas, 
inclusive oscilações decor-
rentes de produção interna-
cional, mas as perdas mo-
netárias para os produtores 
paranaenses devem se posi-
cionar entre R$ 25 bilhões 
e R$ 30 bilhões. No Estado, 
o maior impacto para a re-
dução de produção e perda 
de renda é essencialmente 
o climático, com a estiagem 
forte iniciada em 2019, alia-
da ao calor intenso tanto no 
ambiente quanto no solo.

“Conforme vínhamos 
nos posicionando desde fi-
nal de dezembro, há um 
efeito negativo intenso na 
produção agrícola, nós per-
demos muita produção com 
essa estiagem prolongada, 
essa escassez hídrica, essas 
altas temperaturas no am-
biente, no solo, provocaram 
perdas de elevada monta 
em culturas como soja, mi-
lho, feijão, tabaco, produção 
de silagem para alimentação 
de gado de leite, produção 
de hortaliças, de frutas, pas-

tagens, enfim, toda forma 
de vegetação sofreu e sofre”, 
disse o secretário estadual 
da Agricultura e do Abaste-
cimento, Norberto Ortigara.

 “Embora não tenha-
mos fechado todos os dados 
e todo tipo de perda, esse 
impacto está entre R$ 25 e 
R$ 30 bilhões, de coisas que 
não estão sendo produzidas”, 
afirmou Ortigara. “É um qua-
dro realista, de perda, que 
provoca impacto, traz des-
conforto, desarticulação da 
cadeia de renda do agricul-
tor, mas estamos trabalhan-
do junto com o governo de-
feral para minimamente 
socorrer, apoiar, incentivar 
os nossos agricultores nas 
suas necessidades para que 
continuem produzindo”.

Para o chefe do Depar-
tamento de Economia Rural, 
Salatiel Turra, a estimativa 
divulgada pelo departamen-
to destaca uma redução bas-
tante significativa das cultu-
ras de soja, milho e feijão. 
“Principalmente a soja, que 
corresponde a mais de 90% 
da área plantada de grãos 
no Estado do Paraná”, sa-
lientou. “Qualquer redução 

de produção impacta dire-
tamente na economia local 
e regional, pois o Paraná é 
um Estado bastante ligado 
ao agronegócio”.

Soja
Os números do relató-

rio mensal do Deral não di-
ferem muito dos dados le-
vantados em meados de 
janeiro e entregues à mi-
nistra da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento, Tere-
za Cristina, quando da visita 
a Cascavel, no Oeste. Até o 
momento, há perda de mais 
de 8 milhões de toneladas 
de soja, ou 39% do previs-
to inicialmente, que era de 
pouco mais de 21 milhões 
de toneladas. A produção 
estimada atualmente é de 
12,8 milhões de toneladas.

Se o comparativo for fei-
to com a produção de 19,8 
milhões de toneladas conse-
guida na safra 2020/21, os 
sojicultores paranaenses de-
vem ter redução de 35%. Com 
uma área estimada em 5,6 
milhões de hectares, o ren-
dimento deve cair de 3.543 
quilos por hectare, no ciclo 
anterior, para 2.274 quilos 

por hectare na atual safra.
No campo, a colheita de 

milho vem ganhando bom 
ritmo e atingiu 8% da área 
plantada. “Historicamente, 
não é comum este nível de 
colheita em janeiro, porém, 
devido às condições favorá-
veis no campo, o produtor 
avança com o trabalho tendo 
em vista o planejamento de 
plantio para a segunda sa-
fra de milho”, disse o analis-
ta do Deral, Edmar Gervásio.

Milho
O cenário climático ad-

verso também provocou 
perdas irreversíveis para os 
produtores de milho da pri-
meira safra. Em relação ao 
potencial produtivo de 4,3 
milhões de toneladas, que 
tinha sido previsto, a baixa 
já ultrapassa 1,6 milhão de 
toneladas (36% a menos). 
Com isso, o campo deve ren-
der, de acordo com os da-
dos atuais, 2,7 milhões de 

toneladas. Isso represen-
ta redução de 13% em re-
lação ao produzido na safra 
2020/21.

 “Em termos financei-
ros, a preços de hoje, o cam-
po deixa de movimentar 
aproximadamente R$ 2,3 
bilhões com esse cereal”, 
afirmou Gervásio. Neste 
momento, a colheita che-
gou a 8% da área estimada 
de 437,5 mil hectares. Nas 
lavouras espalhadas pelo 
Estado, 38% da área estão 
em boas condições, o mes-
mo percentual é conside-
rado em situação mediana 
e 24% estão  em  posição 
desfavorável.

A estiagem refletiu tam-
bém na produtividade do 
milho. A previsão é que na 
atual safra sejam colhidos 
6.232 quilos por hectare. 
No ciclo de 2020/21, fo-
ram 8.372 quilos por hec-
tare. Como a colheita da 
soja avança de forma mais 
acelerada que o habitual, o 
plantio de milho segunda 
safra também está adian-
tado. Nesta semana foram 
plantados 5% da área total 
estimada em 2,6 milhões 
de hectares, com expecta-
tiva de se colher 15,2 mi-
lhões de toneladas.

Feijão
Os produtores de fei-

jão da primeira safra para-
naense tinham a esperança 
de colher 275.795 tonela-
das, um pouco superior ao 
que foi colhido em 2020/21 
(257 mil toneladas), mas 

ainda inferior a 2019/20 
(316,2 mil toneladas). No 
entanto, a cultura foi seve-
ramente atingida pelas ad-
versidades climáticas e deve 
ficar em 190,4 mil tonela-
das. O volume é 31% menor 
que o potencial e 26% abai-
xo do produzido no ciclo an-
terior. Isso resulta em queda 
de rendimento. Enquanto na 
safra 2020/21 foi de 1.697 
quilos por hectare, agora é 
de 1.350 quilos.

Os produtores já co-
lheram pelo menos 83% da 
área de 139,5 mil hectares. 
“O clima até o momento é 
favorável à colheita, o que 
de certa forma contribui na 
obtenção de um produto de 
boa qualidade”, disse o eco-
nomista do Deral Methodio 
Groxko. Em função da me-
nor oferta neste início de 
ano, os preços ao produtor 
aumentaram. Nos últimos 
20 dias, eles saíram de R$ 
240 a saca de 60 quilos e 
passaram à faixa de R$ 280 
a R$ 300.

Para a segunda safra 
do feijão, a expectativa é 
de colheita de 519.567 to-
neladas em 263.344 hecta-
res. Apesar de redução de 
3,3% na área, os produto-
res esperam colher até 82% 
a mais em relação à safra 
2020/21, quando retiraram 
286 mil toneladas da terra. 
“Em 2021, a segunda safra 
sofreu uma significativa re-
dução, devido às condições 
climáticas desfavoráveis, 
como a seca e, na sequência, 
as geadas”, lembrou Groxko.

Com estiagem, previsão de safra da Agricultura 
aponta redução de 39% no potencial da soja

Estiagem prolongada rebaixou em 8 milhões de toneladas o potencial das lavouras da cultura de soja 

 GILSON ABREU
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Indicadores Econômicos: elaboração da agência
Dossiê:Dinheiro. Fone: (41) 99632-7866

Índices em % ago set out nov dez jan ano 12m 

INPC (IBGE) 0,88 1,20 1,16 0,84 0,73 - 10,16 10,16

IPCA (IBGE) 0,87 1,16 1,25 0,95 0,73 - 10,06 10,06

IPCA-15 (IBGE) 0,89 1,14 1,20 1,17 0,78 0,58 0,58 10,20

IPC (FIPE) 1,44 1,13 1,00 0,72 0,57 - 9,73 9,73

IGP-M (FGV) 0,66 -0,64 0,64 0,02 0,87 - 17,78 17,78

IGP-DI (FGV) -0,14 -0,55 1,60 -0,58 1,25 - 17,74 17,74

IPA-DI (FGV) -0,42 -1,17 1,90 -1,16 1,54 - 20,64 20,64

IPC-DI (FGV) 0,71 1,43 0,77 1,08 0,57 - 9,34 9,34

INCC-DI (FGV) 0,46 0,51 0,86 0,67 0,35 - 13,85 13,85

nov dez jan
TJLP (%) 5,32 5,32 6,08
Sal. mínimo 1.100,00 1.100,00 1.210,44
FGTS (%) 0,2466 0,2466 0,2466
UPC 23,54 23,54 23,54
TAXA SELIC ANUAL: 9,25%

Facultativo
Contribui com 20% sobre qquer valor entre R$ 1.100,00 (R$
220,00) a R$ 6.433,57 (R$ 1.286,71), por carnê .

Empregados - taxas de desconto
Taxa até R$ 1.100,00 (sal. mínimo) 7,5%
Taxa entre R$ 1.100,01 e R$ 2.203,48 9%
Taxa entre R$ 2.203,49 e R$ 3.305,22 12%
Taxa entre R$ 3.305,23 e R$ 6.433,57 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: é preciso calcular o valor da taxa
para cada intervalo de salário, e depois somar os va lores obti-
dos. 

EMPREGADOR  Pessoas físicas e empresas não optantes do
Simples pagam uma taxa de 12%

BASE (R$) Alíquota Parc. a
% deduzir

Até 1.903,98 - -
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36

Deduções: a) Assalariados: 1-R$ 189,59 por dependente;
2 - pensão alimentícia; 3 - contribuição à Prev. Social; 4 - R$
1.903,98 por aposentado a partir de 65 anos; 5 - contri bui ções
à previdência privada e aos Fapi pagas pelo contribuinte; b)
Carne Leão: itens de 1 a 3 mais as despesas escrituradas no
livro-caixa.

Período POUP POUP REMUN
ANTIGA NOVA BÁSICA

6/12 a 6/1 0,5743   0,5154   0,0739
7/12 a 7/1 0,5837   0,5249   0,0833
8/12 a 8/1 0,5825   0,5237   0,0821
9/12 a 9/1 0,5655   0,5655   0,0652
10/12 a 10/1 0,5438   0,5438   0,0436
11/12 a 11/1 0,5471   0,5471   0,0469
12/12 a 12/1 0,5732   0,5732   0,0728
13/12 a 13/1 0,5992   0,5992   0,0987
14/12 a 14/1 0,6029   0,6029   0,1024
15/12 a 15/1 0,6042   0,6042   0,1037
16/12 a 16/1 0,5839   0,5839   0,0835
17/12 a 17/1 0,5500   0,5500   0,0498
18/12 a 18/1 0,5539   0,5539   0,0536
19/12a 19/1 0,5900   0,5900   0,0896
20/12a 20/1 0,6162   0,6162   0,1156
21/12 a 21/1 0,6201   0,6201   0,1195
22/12 a 22/1 0,6147   0,6147   0,1141
23/12 a 23/1 0,5910   0,5910   0,0905
24/12 a 24/1 0,5691   0,5691   0,0688
25/12 a 25/1 0,5739   0,5739   0,0735
26/12 a 26/1 0,6002   0,6002   0,0997
27/12  a 27/1 0,6265   0,6265   0,1259
28/12 a 28/1 0,6319   0,6319   0,1312
1/1 a 1/2 0,5608   0,5608   0,0605
2/1 a 2/2 0,5872   0,5872   0,0868
3/1 a 3/2 0,6138   0,6138   0,1132
4/1 a 4/2 0,6158   0,6158   0,1152
5/1 a 5/2 0,6146   0,6146   0,1140
6/1 a 6/2 0,5908   0,5908   0,0903
7/1 a 7/2 0,5660   0,5660   0,0657
8/1 a 8/2 0,5677   0,5677  0,0674

TR MÊS % ano 12 m

Novembro/21 0,00 0,00 0,00
Dezembro/21 0,00 0,00 0,00

Fonte: Sinduscon/PR e Sinduscons regionais - R8N
R$/m2 NOV DEZ %m %ano %12m

Paraná 1.995,80 2.003,30 0,38 16,47 16,47
Norte 2.107,67 2.082,01 -1,07 17,95 17,95
Noroeste 1.948,58 1.975,38 1,38 26,30 26,30
Oeste 2.032,44 2.040,92 0,42 16,04 16,04

SOJA - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Paranaguá 183,00 2,2% 2,5%
Ponta Grossa 181,00 2,3% 5,2%
Maringá 182,00 3,4% 5,8%
Cascavel 182,00 3,4% 5,8%
Sudoeste 183,00 3,4% 5,8%
Guarapuava 182,00 3,4% 5,8%

MILHO - saca 60kg
Paranaguá 95,00 0,0% 3,3%
Sudoeste 99,50 0,0% 7,0%
Cascavel 99,00 0,0% 8,8%
Maringá 98,50 0,0% 8,2%
Ponta Grossa 99,00 0,0% 7,6%
Guarapuava 99,00 0,0% 7,6%

TRIGO - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Curitiba 99,00 0,0% 0,0%
Ponta Grossa 98,00 0,0% 0,0%
Maringá 96,00 0,0% 1,1%
Cascavel 96,00 0,0% 1,1%

SALÁRIO FAMÍLIA 2021
- 
Salários até R$ 1.503,25  51,27  

Venc.: empresas 20/01, pes.físicas 17/01, emp. do més ticos 06/01. Atraso gera multa 4% a 100%+juros.

Empresário/empregador

Contribui com 11% sobre o pró-labore, en tre R$ 1.100,00
(R$ 121,00) e  R$ 6.433,57 (R$ 707,69), através de GPS

Autônomo
1) Quem só recebe de pessoas físicas: recolhe por carnê 20%
sobre os limites de R$ 1.100,00 (R$ 220,00) a R$ 6.433,57 (R$
1.286,71). 

2) Quem só recebe de pessoas jurídicas: a empresa recolhe
11%  sobre o máximo de R$ 6.433,57 (R$ 707,69) e desconta
do autônomo
3)Quem recebe de jurídicas e físicas: des conto de 11% sobre
as jurídicas, até R$ 6.433,57 (R$ 707,69). Se não atingir este
teto, reco lhe 20%, via carnê, sobre a dife rença até R$
6.433,57.

4) Aut. especial: sobre R$ 1.100,00, recolhe 5% (donas de casa,
Lei 12.470/2011) ou 11% (demais especiais), mas a aposenta-
doria é por idade..

SOJA - US$cents por bushel  (27,216 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

mar/22 1.448,25 8,25 1,6% 5,6%
mai/22 1.454,00 7,00 1,4% 5,5%

MILHO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

mar/22 625,25 -1,75 2,3% 1,7%
mai/22 623,00 -2,00 2,0% 1,0%

FARELO - US$ por tonelada curta (907,2kg)

mar/22 404,70 4,20 1,0% -0,9%
mai/22 403,30 3,60 1,1% -0,3%

TRIGO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

mar/22 777,00 -18,00 -1,7% -3,4%
mai/22 782,25 -18,50 -1,4% -3,2%

Ações % R$

Petrobras PN +0,21% 33,94 
Vale ON -0,20% 84,13 
ItauUnibanco PN +0,41% 24,47 
Bradesco PN +0,41% 22,26 
Magazine Luiza ON +6,67% 7,20 
B3 S/A ON +4,93% 14,46 
Grupo Soma ON +6,25% 14,46 
Inter Banco ON +6,19% 8,58 

INDICE BOVESPA 

Alta: 1,19% 112.611 pontos

Volume negociado: R$ 35,31 bilhões

*Diferença sobre dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 na soja, milho e trigo e US$ 1,00 no farelo

IR 2021 - A oitava parcela do Imposto de Renda 2021
(base 2020) vence em 30/12, com a incidência de taxas de
juros Selic de 3,62%.

MÊS TAXA SELIC
Set/21 0,44%
Out/21 0,49%

MÊS TAXA SELIC
Nov/21 0,59%
*Dez/21 1,00%

*No mês corrente a Selic é sempre 1,00%

CÂMBIO 27/01/22

Indicadores Econômicos Mercado Agropecuário
BOVESPA 27/01/22

IR

POUPANÇA, TR

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

LOTES - ATACADO 27/01/22

Soja, milho e trigo: fonte Dossiê:Dinheiro; Cepea/Esalq: mais informações em www.cepea.esalq.usp.br

PREVIDÊNCIA COMPETÊNCIA DEZEMBRO

SELIC/IR

REAJUSTE ALUGUÉIS

SAL. MÍNIMO - PARANÁ

OUTROS INDICADORES
Índice nov dez jan
INPC (IBGE) 1,1108 1,1096 1,1016
IPCA (IBGE) 1,1067 1,1074 1,1006
IGP-M (FGV) 1,2173 1,1789 1,1778
IGP-DI (FGV) 1,2095 1,1716 1,1774
* Correção anual. Multiplique  valor pelo fator acima

CUB PARANÁ

POUP. ANTIGA % ano 12 m

Novembro/21 0,5000 5,64 6,17
Dezembro/21 0,5490 6,22 6,22

NOVA POUPANÇA % ano 12 m

Novembro/21 0,4412 2,48 2,60
Dezembro/21 0,4902 2,99 2,99

Produto unidade média var. var. var. F Belt. Pato B.
PR - R$ diária 7 dias 30 dias R$ R$

SOJA saca 60 kg 168,01 1,2% 1,8% 3,2% 175,00 172,00 

MILHO saca 60 kg 92,32 1,2% 1,2% 10,4% 94,50 95,00 

TRIGO saca 60 kg 89,43 0,1% 0,0% 0,6% 88,00 88,00 

FEIJÃO CAR. saca 60 kg 274,41 -1,5% -2,3% 13,6% - 290,00 

FEIJÃO PRETO saca 60 kg 295,01 0,9% 0,2% 26,4% - 290,00 

BOI GORDO arroba, em pé 313,52 -0,5% -0,2% 2,7% 320,00 300,00 

SUÍNO kg, vivo 5,06 -4,3% -5,1% -10,6% - 4,00 

ERVA MATE arroba 22,25 4,9% 4,9% 7,0% - 19,50 

PREÇO AO PRODUTOR 27/01/22

MERCADO FUTURO

INDICADORES CEPEA/ESALQ
PRODUTO 27/01 DIA MÊS
Bezerro (1) 2.893,61 -2,59% -3,42%
Boi gordo (2) 343,70 0,41% 2,14%
Café (3) 1.467,33 -1,74% 2,50%
Algodão (4) 704,03 0,22% 9,86%
1- preço médio no MS, unidade de 8 a 12 meses; 2 -média à vis ta
da arroba no Estado de SP; 3 - valor à vista saca 60kg posto SP
Capital, arábica, bica corrida, tipo 6; 4 - em pluma, cent/R$ por libra
peso (453 gr), posto SP Capital.

BOLSA DE CHICAGO (CBOT) 27/01/22

BOLSA DE NOVA YORK  (NYBOT) 27/01/22
CAFÉ - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

mar/22 232,05 -6,85 -4,8% 2,2%
mai/22 232,65 -6,60 -4,6% 2,4%

BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO  (BM&F) 29/08/17

*Diferença s/ dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 no café e algodão. 

109.101 108.891 107.937 110.203 111.289 112.611

SOJA Fin. Cross Listing - US$ saca 60 kg
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS

nov/17 20,66 -0,09 0,0% -7,5%
mai/18 21,25 -0,07 0,2% -6,2%

MILHO - R$/saca 60 kg 
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS
set/17 27,29 0,02 -2,4% 4,5%
nov/17 28,91 0,09 -0,7% 2,9%

BOI GORDO - R$/arroba  

ago/17 141,88 1,62 2,3% 8,5%
set/17 142,98 0,89 2,8% 7,8%

CAFÉ - US$/saca 60 kg (arábica)

set/17 151,25 -3,45 -0,2% -8,2%
dez/17 156,90 -2,20 0,3% -7,8%

20/01 21/01 24/01 25/01 26/01 27/01

Fonte: Sima/Deral/Seab. Os preços nas praças referem-se aos valores “mais comuns” apurados
OURO - BM&F var. dia

27/01 R$ 311,00 /grama -1,98%

DÓLAR COMERCIAL
Baixa: 0,31% Var. janeiro: -2,73%

Compra R$ 5,423
Venda R$ 5,424

DÓLAR PTAX (Banco Central)
Baixa: 0,94% Var. janeiro: -3,57%

Compra R$ 5,3806
Venda R$ 5,3812

DÓLAR PARALELO
Baixa: 0,35% Var. janeiro: -2,05%

Compra R$ 5,30
Venda R$ 5,72

DÓLAR TURISMO
Baixa: 0,35% Var. janeiro: -2,06%

Compra R$ 5,30
Venda R$ 5,70

EURO
Baixa: 1,99% Var. janeiro: -5,10%

Compra R$ 5,9983
Venda R$ 6,0011

EURO TURISMO
Baixa: 1,39% Var. janeiro: -4,20%

Compra R$ 5,80
Venda R$ 6,39  

OUTRAS MOEDAS X REAL
Iene R$ 0,0479
Libra esterlina R$ 7,38
Peso argentino R$ 0,052

US$ 1 É IGUAL A:
Iene 113,68
Libra esterlina 0,74
Euro 0,88

Grupo 1 R$ 1.467,40 
Trab.s na agricultura.

Grupo 2 R$ 1.524,60 
Serviços administrati vos,
domésticos e ge  rais, ven -
dedores e trab. de reparação.

Grupo 3 R$ 1.577,40 
Trab. produção de bens e
serviços industriais
Grupo 4 R$ 1.696,20 
Técnicos nível médio.

*Valores válidos de 01/01/21
a 31/12/21

Poupança antiga: depósitos até 03/05/12
Nova poupança: dep. a partir de 04/05/12

ALGODÃO - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

mar/22 121,63 -0,60 -1,0% 8,3%
mai/22 119,36 -0,46 -0,3% 8,7%

BOLSAS NO MUNDO %
Dow Jones 34.160,78 -0,02
Londres 7.554,31 +1,13
Frankfurt  15.524,27 +0,42
Tóquio 26.170,30 -3,11
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Royalties sobre produção de 
petróleo somaram valor 
recorde em 2021 Agência Brasil

O Índice de Confiança da Indústria (ICI) caiu 
1,7 ponto em janeiro, para 98,4 pontos, o me-
nor nível desde julho de 2020, quando o índi-
ce atingiu 89,8 pontos. Trata-se da sexta queda 
consecutiva do indicador. O índice varia de zero 
a 200 e resultados acima de 100 indicam otimis-
mo do setor.

Em médias móveis trimestrais, o ICI manteve 
a tendência negativa ao cair 2,3 pontos. As infor-
mações foram divulgadas ontem (27) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio 
Vargas (Ibre/FGV).

Segundo a economista do instituto Claudia 
Perdigão, o setor industrial inicia 2022 com que-
da disseminada da confiança entre os segmen-
tos, pesando sobre esse resultado as incerte-
zas em decorrência do aumento dos casos de 
covid-19 que tem levado a reduções no qua-
dro de funcionários e a ampliação das restri-
ções em países que sentiram o recrudescimen-
to da pandemia.

“Nesse sentido, tanto as perspectivas sobre o 
ritmo da atividade produtiva, quanto sobre a evo-
lução da demanda foram comprometidas. A se-
quência de quedas não é observada desde 2014, 
quando foram registrados oito meses consecu-
tivos de retração. A redução gradual dos garga-
los que vêm pressionando a indústria, como a 
escassez de insumos, pode colaborar para a re-
cuperação do setor no decorrer de 2022”, disse 
a economista.

Influências
De acordo com o levantamento, o resulta-

do do mês foi influenciado por uma piora tanto 
das avaliações sobre a situação atual quanto das 
perspectivas para os próximos meses.

O Índice Situação Atual (ISA) cedeu 1,2 pon-
to, para 99,8 pontos, menor valor desde agosto 
de 2020 (97,8 pontos). O Índice de Expectativas 
(IE) caiu dois pontos para 97,1 pontos, menor 
patamar desde abril de 2021 (96,9 pontos).

Entre os itens que compõem o ISA, o pior 
desempenho se deu no indicador que mede a 
situação atual dos negócios, com queda de 6,4 
pontos para 89,4 pontos, menor valor desde ju-
lho de 2020 (87 pontos). O indicador de deman-
da total recuou 4,2 pontos para 99,5 pontos e 
acumula perda de 14,1 pontos nos últimos sete 
meses.

“Dos indicadores que integram o IE, a pro-
dução prevista para os próximos três meses foi 
o que mais influenciou a queda do ICI no mês 
de janeiro, ao cair 4,7 pontos para 94,1 pontos, 
menor nível desde maio de 2021 (93,1 pontos). 
O emprego previsto para os próximos meses se 
manteve relativamente estável ao variar 0,3 pon-
to para 102,1 pontos. A tendência dos negócios 
para os próximos seis meses continua em traje-
tória negativa pelo sexto mês consecutivo, cain-
do 1,2 ponto em janeiro, para 95,4 pontos, me-
nor valor desde agosto de 2020 (88,8 pontos)”, 
disse o Ibre/FGV.

Agência Brasil
A arrecadação da União, esta-

dos e municípios com royalties e 
participação especial sobre a pro-
dução de petróleo e gás natural foi 
recorde em 2021, segundo balan-
ço divulgado ontem (27) pela Agên-
cia Nacional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP). Foram 
distribuídos R$ 37,6 bilhões de 
royalties e R$ 36,8 bilhões de par-
ticipação especial para estados, mu-
nicípios e União, valores que supe-
ram em 65% o que foi arrecadado 
em 2020.

A agência reguladora explica 
que o aumento da arrecadação se 
deve principalmente à alta do pre-
ço do barril de petróleo no merca-
do internacional e à perda de valor 
do real frente ao dólar. A ANP tam-
bém destaca que houve crescimento 
da produção dos campos sob o regi-
me de partilha de produção, locali-
zados no polígono do pré-sal.

Os royalties são uma compen-
sação financeira paga pelas empre-
sas que produzem petróleo e gás 
natural à União, às unidades federa-
tivas e aos municípios, já que as re-

ceitas são obtidas a partir de recur-
sos não renováveis que pertencem 
ao país. A cobrança incide sobre o va-
lor da produção de cada campo e é 
paga mensalmente por essas empre-
sas. Para chegar ao valor devido pe-
las petrolíferas por campo de produ-
ção, a ANP leva em conta a alíquota 
prevista no contrato para exploração 
e produção de petróleo e gás, a pro-
dução mensal de petróleo e gás natu-
ral do campo e o preço de referência 
desses recursos no mês. Já a partici-
pação especial é distribuída trimes-
tralmente aos entes públicos e é uma 
compensação financeira extraordiná-
ria devida pelas empresas que explo-
ram campos com grande volume de 
produção ou grande rentabilidade.

Nesse caso, as alíquotas são pro-
gressivas e variam de acordo com a 
localização, o número de anos de 
produção e o volume produzido pelo 
campo no trimestre. A cobrança é, 
então, aplicada sobre a receita líqui-
da da produção trimestral de cada 
campo, considerando as deduções 
previstas em lei (royalties, investi-
mentos na exploração, custos opera-
cionais, depreciação e tributos).

Confiança da indústria registra sexta 
queda consecutiva, informa FGV



Você terá maior facilidade para eli-
minar certas situações que havia se 
tornado inadequado, abrindo ca-
minho para uma renovação na sua 
vida. Possibilidade de grandes de-
senvolvimentos na vida material, e 
nos assuntos relacionados com a 
saúde.

Hoje você terá paz no setor amo-
roso, a ajuda dos amigos e paren-
tes para elevar seu estado de espí-
rito. Dia bom para os negócios, aos 
jogos, sorteios e loterias. Este é um 
momento de revelações, e manter 
a calma será importante.

Indicações que você poderá conhe-
cer alguém incomum, talvez alguém 
ligado às atividades intelectuais e 
que muito despertará o seu interes-
se. Saber mais não signifi ca temer 
mais, assim, você deverá enfrentar 
algumas questões hoje, em que vai 
preferir silenciar.

Alguma coisa, por mais insignifi -
cante que possa parecer não ira 
corresponder à sua expectativa. 
Mas você corresponderá ao seu de-
ver com naturalidade e positivis-
mo; fi rmeza e perseverança. Você 
terá um dia feliz.

Sua promoção e elevação social po-
derão ser efetivadas hoje. Continue 
a realizar as suas atividades sem es-
perar reconhecimento. Em um futu-
ro próximo, a vida lhe mostrará que 
valeu a pena todo esse seu sacrifício.

Você terá vantajosas e reais opor-
tunidades, já que seu signo é pleno 
de chances e oportunidades. Favo-
rável para compra e vendas lucrati-
vas. O período da noite poderá ser 
aproveitado em recreação. Exce-
lente fl uxo para o amor.

CÂNCER 21/06 A 20/07

LIBRA 23/09 A 22/10

VIRGEM 23/08 A 22/09

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Dedicar-se a rotina é o melhor que 
pode fazer neste dia. Pense nos pro-
blemas como quem tenta solucio-
nar um quebra-cabeças e encon-
trará a solução adequada. Terá uma 
ideia feliz a respeito dos seus pró-
prios assuntos.

Evite desavenças, questões e de-
sarmonias na vida doméstica. Por 
outro lado, terá sucesso nos negó-
cios relacionados com minas, cons-
trução e com metais de um modo 
geral   e   será   bem    sucedido    
profi ssionalmente.

Você atravessa um bom período ma-
terial do ano. Poderá progredir mui-
to através do próprio esforço. O mo-
mento é ideal para você arriscar-se 
em novos projetos ou até mesmo, 
arriscar-se em um novo relaciona-
mento afetivo.

ÁRIES 21/03 A 20/04

GÊMEOS 21/05 A 20/06

TOURO 21/04 A 20/05

LEÃO 22/07 A 22/08

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Dia propício para contato com co-
nhecidos e vizinhos. Os assuntos 
de ordem espiritual, intelectual, 
científi ca e amorosa estão benefi -
ciados. No amor, você estará mais 
sensual e romântico, sabendo se-
duzir o sexo oposto de um modo 
bastante proveitoso.

Se tiver alguma viagem de negó-
cio programada para hoje, faça o 
possível para iniciá-lo na parte da 
manhã. Você se sente com uma 
necessidade interior de se expres-
sar num sentido mais harmonioso, 
evitando qualquer tipo de ruptura 
com quem quer que seja.

Dia excepcional. Benéfi co para 
amizades e amor. Poderá ainda, 
ser premiado através do esporte, 
jogos, sorteios, loterias. Boas chan-
ces para competições, recebimen-
to de presentes ou qualquer coisa 
que lhe traga alegria.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/01

PEIXES 20/02 A 20/03

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

HORÓSCOPO

WWW.SIMEPAR.BR

PATO BRANCO F. BELTRÃO

CURITIBA

CASCAVEL

LONDRINA

LUA ESTAÇÃO TELEFONES ÚTEIS

MÁX.

MIN.

21°/16°

19°/17°

27°/18°

26°/17°

21°

17°

POLÍCIA  190
BOMBEIROS 193
SAMU  192MINGUANTE

PROBABILIDADE DE CHUVA 80% | 3mm

RADICCI iotti

NOVELAS

Nos tempos do Imperador
Tonico exige que Borges des-

cubra quem ateou fogo a seu jornal. 
Caxias oferece trégua a Solano, que 
nega a rendição. Justina, Cândida e 
Olu temem a possível pena de pri-
são de Guebo. Zayla afirma a Jamil 
que alguém precisa assumir o con-
trole dos Guerreiros. Elisa implora 
que Solano se renda. Tonico é acu-
sado de corrupção na câmara. Sa-
muel rende Filinto. Pressionado, Fi-
linto confessa que atentou contra 
Pedro a mando de Tonico.

Um lugar ao Sol
Ravi convida Inácia e Anderson 

para morar com ele, Yasmin e Fran-
cisco. Stephany invade a casa de 
Santiago exigindo que Bárbara de-
volva tudo que Santiago deu a Érica. 
Felipe e Bela cuidam de Cecília, que 
está embriagada em uma festa. Bela 
conta a Felipe sobre o envolvimen-
to de Cecília com Breno, e o rapaz re-
vela o caso a Rebeca. Paco e Nicole 
discutem. Gabriela incentiva Ilana a 
conversar com Breno. Christian/Re-
nato consente que Ravi se encontre 
com Lara, desde que esteja presen-
te. Ilana fica chocada ao saber por 
Rebeca que Breno ficou com Cecília.

Quanto mais vida, melhor
Guilherme avisa a Celina que 

ela terá que sair de casa. Paula vê a 
Morte, mas não se intimida. Conrado 
exige que Roni não descarte a parce-
ria entre os dois quando sair da ca-
deia. Flávia beija Murilo para pro-
vocar Gabriel, sem ver que Ingrid 
também estava olhando. Cabeça e 
Bianca se beijam. Ingrid tem um mau 
pressentimento com a mãe. Neném 
vê Paula na beirada do terraço e cor-
re ao seu encontro. Paula se assusta 
com os raios que caem próximos à 
torre da Terrare. Neném salva Paula 
de  um acidente.

VERÃO
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 68

CE
MANGUEIRAS

RUMORESEST
SAUPPOSSI

MIRRORVCOM
OCONTODAAIA

ANELETATI
JECAZODV

AUSENTEBROA
DARDERSS
AIAULASD

HIMALAIARALE

CORRDTATU
MARATONARC

AREELUIR
PLANODEVOO

"Hava
Nagila" ou
"Shalom

Aleichem"

Iniciativa
como o
Nós do
Morro

"Black (?)",
seriado 

de ficção
científica

Raduan
Nassar,
escritor

brasileiro

Comandan-
te (abrev.)

Romance
distópico

de Marga-
ret Atwood

Produção
total de

um artista

(?)
Moreira, 

economista
brasileiro

(?) Lund, 
nutricionis-
ta e chef

de cozinha

"Sr. e (?)
Smith",

filme com
Brad Pitt

De (?) e
salteado: 

com grande
facilidade

Tenente
(abrev.)

Raios
(?): são
emitidos
pelo Sol

Fracionar
(uma

mistura de 
partículas) 

Membros de 
um clube

Rente;
raso

Naturalidade do
jogador Joel Tagueu

(?) na garganta: 
sensação de angústia

Espanha
(sigla)

Informações de rentabilidade que constam
do planejamento financeiro da empresa

Estação
(abrev.)
Fonte do
caviar

Zizi (?),
cantora

2 x 5
(Mat.)

Cair no (?)
do esqueci-
mento: de-
saparecer

"Distrito",
em DF

Cavidade
do coração

Ano, em
francês
Brega;
cafona

Sal do (?),
tempero
rosado

Em estado
de alhea-

mento (fig.)
Gemido;
lamento Lições do 

professor
Ave

brasileira

3ª pessoa 
do singular
Fingimen-

to (fig.)

Pão de
milho

(?) Kazan,
cineasta

Mamífero
brasileiro

Nelson
(?), cantor

Plebe
(pej.)

Narrativa,
em inglês

Equivale a
100 m2

A mais longa prova do
atletismoDocumen-

to com os
locais de
origem e
destino 
de uma

aeronave

Queimar
Contrário
ao pudor
(p. ext.)

Murmúrios

Árvore
asiática
que se

adaptou
bem ao
clima do 

Brasil (pl.)
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Flori Antonio Tasca

Artigo
Alunos “superdotados” se envolvem em bulling

foto do diA Artigo
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Pesada herança
Ricardo Viveiros

Há mais de 30 anos a Colômbia tenta esquecer Pa-
blo Escobar, criminoso ligado ao tráfico de drogas e 
conhecido em todo o Mundo. Infelizmente, muitas ve-
zes mais lembrado do que ícones da cultura colombia-
na, como o escritor Gabriel García Márquez e o artista 
plástico Fernando Botero, apenas para citar dois en-
tre muitos.

O traficante, que foi imortalizado na série “Narcos” 
(Netflix), com o ator brasileiro Wagner Moura no papel 
de Pablo Escobar -- sem falar de várias outras séries, 
filmes e livros -- segue vivo e causando problemas. O 
tempo passou, mas sua herança não permite enterrar 
uma triste memória. E por que? O que faz de alguém 
assim, como também aconteceu com o norte-america-
no Al Capone, tornar-se imortal?

Pablo Escobar está presente na vida colombiana, 
mais do que nunca, porque uma de suas excentrici-
dades se tornou polêmica nacional. Quando no auge 
do seu ilimitado poder, conquistado às custas de efeti-
va corrupção ligada diretamente ao processo político, 
o criminoso colecionou animais exóticos em sua “Ha-
cienda Napoles” (homenagem à máfia italiana), hoje um 
parque temático.

Um zoológico particular com espécies da fauna ad-
quiridas, na maioria ilegalmente, em outros países. De-
pois de sua morte, os animais foram distribuídos por 
parques estaduais. Entretanto, um casal de hipopóta-
mos que não obedeceu à complexa logística, porque 
difícil de transportar, foi abandonado na fazenda para 
morrer. Ao contrário, em busca de alimentos, macho 
e fêmea se evadiram e procriaram, notadamente nas 
margens e águas do Rio Magdalena -- principal rio da 
Colômbia, com 1.543 km de extensão, que atravessa o 
país do Sul ao Norte.

Hoje estima-se que a população de “hipopótamos 
da cocaína” no país, seja algo em torno de 120, ou mais. 
Depois da África, a maior do Planeta. Segundo especia-
listas, será de 1.500 em uma década. Animal agressivo, 
com cerca de cinco toneladas, já causou mortes de pes-
soas. Autoridades colombianas tentaram sua esteriliza-
ção, o custo é alto e a operação de risco. Desistiram. Em 
2009, caçadores contratados pelo governo colombiano 
atiraram no hipopótamo “Pepe”, por ameaçar comuni-
dades locais. Protestos tornaram os animais da espécie 
legalmente protegidos, o que é obstáculo a qualquer 
plano de manejo.

O tema é polêmico e está dividindo a sociedade, 
já surgem partidários até no exterior. Além do aspecto 
prático, há o político. De um lado os que defendem a li-
berdade para os hipopótamos, de outro os que não os 
querem porque esses invasores estão ameaçando tra-
balhadores rurais e, em especial, alterando o ecossiste-
ma da bacia do Magdalena.

Pablo Escobar ficou conhecido, e foi respeitado 
por boa parte da população que o encobria, como um 
Robin Hood às avessas. Construiu estádios de futebol, 
casas populares, escolas e hospitais em comunidades 
pobres. Foi um sanguinário na busca de seus objeti-
vos e chegou a ser, nos anos 1970, um dos homens 
mais ricos do Mundo. Corrompeu e matou nos três po-
deres, com sua política “O plata o plomo” (“Ou dinhei-
ro ou chumbo”).

Certos personagens da História, em especial com 
envolvimento político, que podem parecer riscos ape-
nas temporários só até o fim das próximas eleições, são 
ameaças eternas. Deixam pesadas heranças em um ras-
tro de populismo, violência, corrupção e desmando.

 

Jornalista, escritor e professor. Doutor em Educação, 
Arte e História da Cultura pela Universidade 
Presbiteriana Mackenzie e autor de vários livros, 
entre os quais: “Justiça Seja Feita”, “A Vila que 
Descobriu o Brasil”, “Pelos Caminhos da Educação” 
e “O Poeta e o Passarinho”.

Os alunos “superdotados” são os 
que apresentam habilidades superio-
res de pensamento, maior fluência e 
flexibilidade de ideias, preferência por 
ideias complexas, habilidade para pro-
duzir respostas originais, maior capaci-
dade de concentração, perfeccionismo, 
sensibilidade e intensidade emocio-
nais, entre outras características. Essa 
condição faz deles alunos diferentes 
dos outros e é justamente por eles se-
rem diferentes (e não meramente por 
serem inteligentes) que eles podem se 
envolver em casos de bullying. 

Marcília de Morais Dalosto e Eu-
nice Maria Lima Soriano de Alencar se 
dedicaram a estudar essa possível rela-
ção entre os alunos superdotados e o 
bullying. Em edição do ano de 2013 da 
“Revista Brasileira de Educação Espe-
cial”, elas publicaram o resultado dos 
seus estudos no artigo chamado “Ma-
nifestações e prevalência de bullying 
entre alunos com altas habilidades/su-
perdotação”. Elas ouviram 118 alunos 
que faziam parte de um programa para 
estudantes com altas habilidades no 
Distrito Federal.

De início, já se tinha observado 
que as habilidades intelectuais mais 
avançadas muitas vezes são acompa-
nhadas de habilidades sociais menos 
desenvolvidas, o que pode fazer com 
que esses estudantes sejam mais vul-
neráveis ao isolamento e ao bullying 
do que os demais. Da mesma forma, 
o perfeccionismo e a maior sensibili-
dade emocional podem fazer com que 
eles sintam de forma mais intensa as 
agressões sofridas. A depressão, a ide-
ação suicida e a baixa autoestima po-
dem aparecer como consequências do 
bullying. Mas ainda são poucos os es-
tudos no Brasil relacionando bullying 
com superdotados.

O que as duas pesquisadoras en-
contraram é que um elevado percentu-
al de alunos com altas habilidades ha-
via vivenciado situações de bullying na 
escola, em suas diferentes formas de 

manifestação. Mais da metade dos par-
ticipantes relatou ter sido vítima dessas 
manifestações de bullying, seja na for-
ma física e material ou na psicológica e 
moral. A violência verbal e psicológica 
foi a que apresentou a maior incidên-
cia. A forma mais citada de agressão foi 
a “zoação”, que tem a ver com certas 
“brincadeiras” que buscam menospre-
zar e humilhar o outro. Mais da meta-
de dos alunos participantes alegou ter 
sido vítima desse tipo de agressão nos 
30 dias que antecederam à pesquisa. 

Outra forma usada para agredir os 
alunos com altas habilidades é o uso 
de apelidos pejorativos, entre os quais 
se destacam “nerd” e “cabeção”. Quase 
metade dos alunos ouvidos na pesquisa 
disse ter recebido apelidos que os de-
sagradavam. Exatamente a metade de-
les disse ter sido atingido por objetos 
atirados propositadamente contra eles. 
Houve ainda quem relatasse ter tido ob-
jetos pessoais estragados, ter sido agre-
dido com socos, pontapés e empurrões, 
ter tido que entregar o dinheiro do lan-
che, além de ter sido alvo de intrigas ou 
fofocas e ter sido excluído de brincadei-
ras, ignorado e ameaçado. 

Por outro lado, embora em menor 
número, também acontece de o aluno 
superdotado ser o autor das agressões 
de bullying. Os pesquisadores consi-
deraram expressivo o número de alu-
nos nessa condição em seu estudo. Os 
agressores superdotados manifesta-
ram o comportamento de excluir a ví-
tima das brincadeiras como o mais fre-
quente, seguido pelo ato de desprezar 
o colega. Também eles relataram atirar 
objetos contra os outros. Com menor 
frequência, foram relatados socos, pon-
tapés e empurrões, bem como o ato de 
estragar objetos pessoais e o de fazer 
ameaças, intrigas, fofocas ou mexericos. 

Eles também colocam apelidos 
nos outros e praticam insultos e ofen-
sas verbais. Como lembrado pelas pes-
quisadoras, muitas vezes as situações 
mais graves de bullying têm o seu iní-

cio em provocações e xingamentos, os 
quais, em um primeiro momento, po-
dem até parecer gratuitos e inocentes, 
mas podem ser geradoras de violências 
ainda maiores. Muitos desses atos po-
dem acontecer de forma velada, sendo 
percebidos só pela vítima. 

Outro papel que alunos com al-
tas habilidades apresentam na dinâmi-
ca do bullying é o de testemunha. Mais 
da metade dos alunos declarou ter sido 
testemunha de episódios de bullying, 
como atos de intimidação, agressão, ex-
clusão ou assédio contra colegas. Não 
houve manifestação significativa de cy-
berbullying entre os alunos avaliados. 

Considerando a vulnerabilidade 
psicológica que tem sido apontada en-
tre superdotados, os atos de bullying 
podem causar maior impacto em suas 
vidas. As autoras sugerem que o aluno 
possa ser ajudado a lidar com fatores 
de risco e a fortalecer fatores de pro-
teção. Pais e educadores foram convo-
cados por elas a refletir sobre esses fa-
tos e a adotar estratégias que coíbam 
as situações existentes e previnam ca-
sos futuros. 

É necessário que sejam adotados 
programas contínuos de prevenção. O 
projeto político pedagógico das escolas 
poderia, na visão das autoras, dedicar 
mais espaço para o desenvolvimento 
de atividades de cultura, esporte, la-
zer e formação para a cidadania. Com 
mais espaço para uma convivência rica 
em vínculos, a agressividade dos alu-
nos pode vir a ser sublimada e, assim, 
minimizados os episódios de bullying. 

 
Educador, Filósofo e Jurista, diretor 
do Instituto Flamma – Educação 
Corporativa, doutor em Direito das 
Relações Sociais pela Universidade 
Federal do Paraná. 
fa.tasca@tascaadvogados.adv.br

Divulgação 

O Departamento 
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de Trânsito 
(Demutran) de 
São Lourenço 
do Oeste (SC), 

está instalando 
faixas elevadas 
no cruzamento 

da avenida 
Brasil com a rua 

Rio de Janeiro
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Estado 
apresenta 
projetos 
na área de 
segurança 
pública
AEN

Segurança pública foi o tema 
principal da primeira reunião de 
trabalho de 2022 da Associa-
ção dos Municípios dos Cam-
pos Gerais (AMCG), nesta quar-
ta-feira (26), em Piraí do Sul. O 
secretário da Segurança Públi-
ca do Paraná, Romulo Marinho 
Soares, esteve no encontro para 
apresentar aos perfeitos, vice-
-prefeitos e demais convidados 
as obras e aquisições feitas pelo 
Governo do Estado para melho-
rar a estrutura das instituições 
vinculadas e o serviço oferecido 
ao cidadão paranaense.

“Foi uma reunião de traba-
lho em que apresentamos uma 
prestação de contas de tudo o 
que temos feito na Secretaria. 
Nossa gestão é pautada em pla-
nejamento estratégico e parce-
rias para obter recursos, o que 
tem elevado cada vez mais a cre-
dibilidade de nossas ações”, dis-
se o secretário.

Os prefeitos, vice-prefei-
tos e demais autoridades dos 19 
municípios dos Campos Gerais 
acompanharam um panorama 
de investimentos, aquisições e 
tratativas em andamento. Dentre 
as obras já concluídas, foi citado 
o novo quartel do Corpo de Bom-
beiros de Jaguaraíva. O investi-
mento foi de R$ 1.242.594,73 e 
o local já está em funcionamen-
to. As obras da Cadeia Públi-
ca de Ponta Grossa também fo-
ram destaque. Elas seguem para 
a reta de finalização, com 85% 
concluídas. O local vai disponibi-
lizar 752 novas vagas para o sis-
tema prisional.

Em 2021 a região recebeu, 
ainda, novas viaturas, adquiridas 
por meio de emendas parlamen-
tares federais e estaduais. Cami-
nhonetes e motocicletas BMW 
totalmente equipadas foram en-
tregues à Polícia Militar para 
fortalecer o policiamento pre-
ventivo. Além disso, foram en-
tregues recentemente mais de 
18 mil novas pistolas 9 mm da 
marca Beretta às polícias Mili-
tar e Civil. A Delegacia Cidadã 
de Ponta Grossa, outro tema do 
encontro, se encontra na fase de 
estudo de viabilidade e elabora-
ção do termo de referência.

O presidente da AMCG, Mo-
acyr Fadel, pontuou que tratar 
de segurança pública é essencial 
para a qualidade de vida de to-
dos os cidadãos dos Campos Ge-
rais. “Contamos com o Governo 
do Estado e com a Secretaria da 
Segurança Pública para que nos-
sas cidades tenham mais tran-
quilidade”, afirmou.

Anfitrião da reunião, o pre-
feito de Piraí do Sul, Henrique 
Carneiro, agradeceu a oportuni-
dade de expor as necessidades 
locais.

A Polícia Militar prendeu duas pessoas sus-
peitas do furto de uma bateria de automóvel, na 
noite da última quarta-feira (26), em Palmas. Se-
gundo informações do relatório de ocorrências 
da corporação, por volta das 23h30 a central de 
comunicações recebeu a denúncia de que dois 
indivíduos teriam sido vistos quebrando a jane-
la de um estabelecimento comercial e levado o 
equipamento.

Ainda segundo o relatório, uma equipe foi 
deslocada para o local e os suspeitos, de 27 e 
25 anos de idade, foram encontrados no bair-
ro São José. Eles estavam com a bateria, avalia-
da em cerca de R$ 480, que foi reconhecida pela 
vítima. Diante das evidências, os abordados re-
ceberam voz de prisão por furto e dano e fo-
ram encaminhados, juntamente com a bateria 
recuperada para as providências legais cabí-
veis. (Redação)

Redação
redacao@diariodosudoeste.com.br

Por volta das 20h30 da úl-
tima quarta-feira (26), a Polícia 
Militar cumpriu um mandado de 
prisão e realizou a apreensão de 
duas armas de fogo no município 
de Verê. Segundo informações da 
corporação, uma denúncia dava 
conta de que os ocupantes de um 
carro que transitava pelo centro 
da cidade estariam portando ar-
mas de fogo.

Uma equipe da Rotam se 
deslocou até o local. Ao avistar 
os policiais, o motorista de um 
Voyage que transitava pela ave-
nida Iguaçu tentou fugir. No car-
ro havia outras duas pessoas. Du-
rante a perseguição, os policiais 
avistaram um dos ocupantes jo-
gar duas armas pela janela do ve-
ículo: um revólver calibre 38, e 
uma espingarda calibre 12.

O veículo foi parado, e os po-
liciais identificaram que um dos 
ocupantes possuía mandado de 
prisão em seu desfavor pelo cri-

me de tráfico de drogas. Os sus-
peitos foram detidos, as armas e 
munições também foram apreen-
didas.

Capanema
Na última quarta-feira (26) a 

Polícia Militar prendeu dois ho-
mens de 18 e 36 anos de idade 
por porte ilegal de arma de fogo. 
A equipe de policiais recebeu a 
denúncia de que dois homens es-
tariam agindo de forma suspeita 
no bairro São José Operário.

Ao perceber a presença da 
polícia um dos homens tentou 
fugir entrando em uma estabe-
lecimento comercial, enquanto 
o outro foi abordado pela polí-
cia. Com ele foi encontrada uma 
arma de ar comprimido adultera-
da pra arma de fogo calibre.22

O segundo suspeito foi en-
contrado nos fundos de uma bo-
ate. Com ele foi encontrado um 
revólver, calibre.32, com cinco 
munições intactas. Os dois rece-
beram voz de pisão e foram en-
caminhados a autoridade policial.

Policiais militares realizaram 
a apreensão de cerca de 1 Kg de 
substância análoga a crack, além 
de cerca aproximadamente 300 
gramas de substância análoga a 
cocaína, na noite da última quarta-
-feira (26), em Francisco Beltrão.

Segundo informações do re-
latório de ocorrências da polí-
cia, uma equipe realizava abor-
dagens na seção Jacaré, quando 
um veículo Vectra, com placas de 
Umuarama, empreendeu fuga ao 
avistar a operação. Os policiais 
realizaram a abordagem do veí-
culo, ocupado por três homens. 
A droga foi encontrada na área 
dos pés do banco de passageiros 
dianteiro.

Segundo o relatório, os sus-
peitos teriam afirmado ser natu-
rais da cidade de Quedas do Igua-
çu, e que estariam em Francisco 
Beltrão para fazer a entrega das 
drogas. Eles receberam voz de 
prisão pelo crime de tráfico de 
drogas e associação ao tráfico, e 
foram levados para a delegacia 

de polícia, assim como o material 
apreendido e o veículo.

Descaminho
Na área do 21º Batalhão de 

Polícia Militar em Francisco Bel-
trão, a polícia também realizou 
a prisão de um homem por des-
caminho, na última quarta-fei-
ra, por volta das 19h20, na Li-
nha Glória, em Santo Antônio do 
Sudoeste.

Segundo o relatório de ocor-
rências da corporação, a Patru-
lha Rural realizava patrulhamen-
to quando avistou um veículo Fiat 
Uno em atitude suspeita. O auto-
móvel estava carregado de deso-
dorantes e cosméticos de origem 
Argentina, que não teriam passa-
do pelo desembaraço aduaneiro.

No total, haviam 135 caixas 
de desodorante, 11 caixas de cre-
me e 19 caixas de shampoo.

O veículo e a mercadoria fo-
ram apreendidos e entregues a 
Receita Federal de Santo Antônio 
do Sudoeste. (Redação)

Objeto foi furtado 
por dois homens

Suspeitos são presos por furto de bateria em Palmas-PR
DIVULGAÇÃO/PMPR

Polícia  apreende drogas em Francisco Beltrão
DIVULGAÇÃO/PMPR

Polícia apreende armas de fogos em Verê

Drogas foram apreendidas em patrulha

Armas apreendidas pela polícia na última quarta-feira (26)

DIVULGAÇÃO/PMPR
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Clube 
formador

Nesta semana o pre-
sidente da Federação Pa-
ranaense de Futebol, Hélio 
Pereira Cury, entregou aos 
dirigentes do Azuriz Fute-
bol Clube o Certificado de 
Clube Formador da CBF.

 O documento, que foi 
regulamentado em 2019 
através da Resolução da 
Presidência nº 01/2019, re-
conhece clubes e institui-
ções desportivas como 
formadores de atletas, foi 
recebido pelo presidente 
do Azuriz, Robson  Ramos. 
Também estiveram pre-
sentes ao encontro o co-
ordenador metodológico 
do clube, Elieser Felipe Li-
vinalli, e o sócio proprietá-
rio do clube, Nelson Ramos 
Junior. 

O clube que possui o 
certificado tem o direito “à 
preferência na assinatura 
do primeiro contrato pro-
fissional dos jovens treina-
dos na instituição ou a uma 
indenização caso ele che-
gue a um acordo com outra 
agremiação e também ao 
mecanismo de solidarieda-
de da FIFA”, conforme cons-
ta no site da entidade. 

Além do Azuriz, que 
passou a ser clube formador 
em dezembro do ano pas-
sado, também constam na 
lista os paranaenses Athleti-
co, Coritiba e PSTC.

Fórmula1
Alguns pequenos ajus-

tes serão feitos no circuito 
de rua de Jeddah, que cons-
titui o Grande Prêmio da 
Arábia Saudita de Fórmula 
1, para melhorar a visibilida-
de em algumas curvas, afir-
maram os organizadores na 
quinta-feira (27). 

O circuito de 6,1 quilô-
metros de Jeddah Corniche 
fez sua estreia na Fórmula 1 
em dezembro, e é hoje con-
siderado o segundo mais 
rápido do calendário depois 
de Monza, na Itália.

O layout fluído com-
posto principalmente por 
retas rápidas ao longo da 
orla da cidade diante do 
Mar Vermelho, e a suces-
são de curvas rápidas cer-
cadas de muros, tornou di-
fícil para que alguns carros 
avistassem outros em velo-
cidades menores em algu-
mas viradas.

Isso levou a alguns 
quase acidentes nos treinos 
e nas sessões classificató-
rias, antes da pista produzir 
uma corrida dramática, que 
foi suspensa duas vezes por 
causa de colisões.

Os pilotos gostaram de 
acelerar pelo design de alta-
-velocidade do circuito, mas 
alguns levantaram preocu-
pações sobre a falta de visi-
bilidade em algumas curvas 
e esquinas.

JOGO LIMPO

Seleção está no 
Paraguai Copa 
América de Futsal
Redação com assessoria
redacao@diariodosudoeste.com.br 

Na noite da quarta-feira (26), a Seleção Brasileira de 
Futsal chegou ao Paraguai para a disputa da Copa América 
2022, que inicia no sábado (29).

O primeiro compromisso da equipe de Marquinhos 
Xavier é com o Equador, às 17h. 

Na busca pelo 11º troféu para o Brasil, a seleção reali-
zou treinos na região das Hortênsias da Serra Gaúcha. Em 
Gramado, Marquinhos Xavier conduziu a preparação para 
a competição e considerou proveitosa a estadia na cida-
de. “Uma avaliação bem positiva. A estrutura nos propor-
cionou, além da parte do treinamento, uma boa recupera-
ção. Sofremos bastante com o calor, o que é bom, porque 
vamos passar por isso no Paraguai. Essa adaptação ao cli-
ma, à recuperação e aos treinamentos foi simuladora de 
uma competição que vai nos exigir algo parecido”, expli-
cou o treinador, antes de completar ao falar da confian-
ça no grupo.

“Tivemos uma boa evolução desde a chegada ao úl-
timo treinamento. Isso é fundamental. Ainda que os atle-
tas que vieram da Europa estejam em atividade, é impor-
tante vermos no nosso trabalho uma evolução do que 
começamos e terminamos fazendo. Mesmo que tenha-
mos uma continuidade durante a preparação e a com-
petição no Paraguai, sair daqui  com essa confiança   é 
fundamental”.

THAIS MAGALHÃES/CBF

Marcilei Rossi
marcilei@diariodosudoeste.com.br 

Na noite de ontem (27), 
o São Luiz de Ijuí, time do 
noroeste do Rio Grande do 
Sul fez sua estreia (fora de 
casa) no Gauchão 2022 ao 
enfrentar o Ypiranga de Ere-
chim. Quem está no elenco 
do Rubro gaúcho é o meio-
-campo João Pedro Vieira, 
de 24 anos, que é natural de 
Pato Branco e foi anunciado 
no elenco ainda em novem-
bro do ano passado.

Conhecedor do esti-
lo de futebol jogado no Rio 
Grande do Sul, João Pedro 
começou na base do Inter-
nacional de Porto Alegre, 
e em 2021 defendeu o Ca-
xias, de Caxias do Sul, mas 
antes defendeu ainda o São 
José, carinhosamente cha-
mado de Zequinha, de Por-
to Alegre; Esportivo de Ben-
to Gonçalves; Juventude de 
Caxias do Sul e Brasil de Pe-
lotas. Contudo, alia ainda a 
experiência fora dos grama-
dos brasileiros, uma vez que 
teve uma passagem pela Es-
panha, no Internacional de 
Madrid.

João Pedro almeja fazer 
uma grande temporada, ten-
do como características de 
jogo a qualidade no passe e 
a construção de jogadas. “A 
expectativa é a melhor pos-

sível, com muita vontade 
e disposição de ajudar o 
clube a conquistar coisas 
grandes. Muitos jogadores 
sempre me falaram muito 
bem do São Luiz”, disse o 
meio-campo ainda em sua 
apresentação.

Segundo o jogador, as 
motivações para fazer parte 
do elenco do São Luiz nes-
ta temporada vão desde a 
história do clube, passando 
pela forma que as negocia-
ções ocorreram, mas tam-
bém, “o projeto do clube me 
deixou muito empolgado, 
tenho certeza que será um 
ano de coisas boas.”

Série D
Assim como em 2021, 

João Pedro vai jogar a série 
D do Campeonato Brasilei-
ro, e tem boas expectativas 
com a competição.

E por falar em série D, 
no ano passado, jogando 
pelo Caxias, o meio-campo 
esteve na busca pelo aces-
so a série C, contudo, por 
pouco o objetivo não foi 
atingido. 

“Avalio a última tempo-
rada de forma positiva, foi 
o ano em que eu mais jo-
guei. Com o Caxias chega-
mos no último jogo para o 
acesso a série C que infe-
lizmente não conseguimos. 
Mas de forma geral avalio 

como muito boa.”
A 4ª Divisão do Campe-

onato Brasileiro foi criada 
em 2009, segue o mesmo 
modelo de disputa desde 
2020 e conta com uma fase 
preliminar, onde as equipes 
são divididas em oito cha-
ves, que são regionalizadas, 
o pode resultar em um con-
fronto do São Luiz, de João 
Pedro, com o Azuis FC, logo 
nas primeiras partidas da 
competição.

Os representantes de 
Santa Catarina na sé-
rie D, são Juven-
tus de Jaraguá, 
Marcílio Dias e 
Próspera; do 
Rio Grande do 
Sul o Aimo-
ré, Caxias e 
São Luiz, 
enquan -
to que 
o Para-
ná tem o 
Azuriz, FC 
Cascavel e 
Cianorte.

Treinos preparatórios foram realizados em Gramado 

Meia pato-branquense está 
defendendo o São Luiz de Ijuí
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João Pedro foi anunciado no São Luiz ainda em novembro de 2021 
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expediente

Muita gente ainda encara o 
câncer como tabu, e no caso da 
doença de colo de útero, o pre-
conceito é dobrado. Como o 
Papilomavírus Humano (HPV), 
causador do problema, é trans-
mitido por via sexual, ainda há 
a ideia errada de que só pessoas 
com múltiplos parceiros são sus-
cetíveis. Por isso, muitas mulheres 
escondem o diagnóstico e outras 
não levam os filhos para vacinar 
na idade correta — a partir de 
9 anos para meninas, e 11 para 
meninos — achando que, por não 
terem contato sexual, as crianças 
não precisam ser imunizadas.

Nada mais incorreto, es-
clarece o oncologista Frederico 
Muller. “Vacinar precocemente, 
antes de a pessoa ter contato 
com o vírus, é muito importan-
te porque garante uma proteção 
maior. Mas muitos pais acabam 
não levando os filhos porque 
pensam erroneamente que esta-
rão incentivando a vida sexual 
das crianças. É uma mentalida-
de que tem que acabar. Países 
que alcançaram altos índices de 
imunização diminuíram drastica-
mente a quantidade de casos de 
câncer”, diz o oncologista.

De acordo com estimativas 
do Instituto Nacional do Câncer 
(Inca), o câncer de colo de útero 
deve atingir quase 17 mil mulhe-
res este ano no Brasil, provocando 
6.596 mortes. Para ajudar a escla-
recer dúvidas sobre o assunto, o 
médico elaborou uma lista de mi-
tos e verdades. Confira:

Só as meninas precisam 
vacinar

MITO. Os meninos precisam 
também ser imunizados porque, 
além de poderem transmitir o 
HPV, podem ser, eles mesmos, ví-
timas do vírus, que pode provocar 
câncer de pênis, na região retal, na 
cabeça e pescoço.

Só mulheres com 
múltiplos parceiros 
são contaminadas

MITO. A infecção pelo HPV é 
muito comum, e 80% das mulhe-
res vão ser afetadas em algum mo-
mento da vida. A grande maioria 
dos casos se cura sozinha, mas al-
guns vão se transformar em câncer.

Camisinha é a 
melhor forma 
de prevenção

VERDADE. Junto da vacina-
ção, o uso de preservativos, tan-
to masculinos quanto femininos, 
se mostra eficaz para diminuir a 
transmissão do vírus. Mas não é só 
através da penetração que o HPV 
pode se espalhar. O contato com 
a pele da vulva, região perineal, 
perianal e bolsa escrotal também 
pode ser perigoso.

Mulheres que tomam pí-
lula têm mais chances 
de ter HPV

VERDADE. Junto do tabagis-
mo e da vida sexual com múltiplos 
parceiros, a maior incidência do 
câncer de colo de útero é vista em 
mulheres que usam contraceptivos 
orais. Isso pode acontecer porque 
elas, ao usarem a pílula, abando-
nam a camisinha, que é uma pro-
teção sempre necessária.

O câncer de colo de 
útero só é descoberto 
quando é tarde demais

MITO. Tratável, o câncer de 
colo de útero tem altas chances de 
cura se descoberto precocemente. 
As alterações celulares provoca-
das pelo HPV e que podem evo-
luir para a doença são facilmente 
detectadas no exame preventivo, 
conhecido também como Papani-
colau. Por isso, a consulta ao gi-
necologista deve ser feita anual-
mente. O Ministério da Saúde 
preconiza que o exame seja feito a 

partir dos 25 anos, mas o ideal é 
que se comece quando já se tem 
vida sexual ativa. Na fase inicial, o 
câncer do colo do útero pode não 
apresentar sintomas. Quando está 
mais avançado, pode evoluir para 
a sangramento vaginal intermitente 
(que vai e volta) ou após a relação 
sexual, secreção vaginal anormal e 
dor abdominal associada a queixas 
urinárias ou intestinais.

Todo mundo que tem 
HPV tem verrugas na 
área genital

MITO. Existem mais de 200 
tipos de HPV. A vacina combate 
quatro tipos, o 6 e o 11, que pro-
vocam as verrugas, e o 16 e 18, 
que causam o câncer, mas não 
apresentam nenhuma lesão visível 
na área genital.

A vacina contra 
o HPV faz mal

MITO. Quando ela foi lançada, 
houve um temor injustificado de re-
ações adversas. Isso pode, junto do 
preconceito, ter contribuído para 
a cobertura estar abaixo do ideal. 
Dados da Sociedade Brasileira de 
Imunização mostram que, de 2013 
a 2020, o patamar mínimo de 80% 
foi atingido apenas pela primeira 
dose para meninas de 9 a 14 anos, 
que alcançou 83,4% de cobertura. 
A segunda dose para meninas che-
gou a 55,6%, mas entre meninos 
de 11 a 14 anos os índices foram 
de 57,9% para a primeira dose e de 
36,4% para a segunda.

Toda mulher que 
desenvolve câncer de 
colo de útero não 
pode engravidar

MITO. Pacientes jovens, com 
doença em fase inicial, têm condi-
ções de gestação, mas não é uma 
regra geral. Cada caso deve ser 
analisado com o médico, e depen-
derá das condições da paciente.

Mitos e 
verdades sobre 
HPV e câncer 
de colo de 
útero

Arquivo
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| tecnologia em saúde

| Mariana Salles
mariana@diariodosudoeste.com.br

No início de janeiro, dia 7, para ser 
mais exata, o americano David Ben-
nett, de 57 anos, decidiu tentar o tra-
tamento experimental porque essa era 
sua última opção. Internado há mais de 
um mês com insuficiência cardíaca ter-
minal, ele havia esgotado todas as ou-
tras opções e não haveria tempo hábil 
para entrar na fila de transplantes por 
um coração humano. 

A cirurgia, realizada na Universida-
de de Maryland, nos EUA, foi conside-
rada um sucesso, e acendeu o farol da 
esperança para que vive na longa fila 
de espera por um órgão. 

Convidamos o médico Paulo Giu-
blin, referência em cirurgia cardiovas-
cular, que atualmente é chefe do Servi-
ço de Cirurgia Cardíaca e responsável 
técnico pelo setor de transplante de 
coração do Instituto Policlínica Pato 
Branco, para comentar sobre o assun-
to. Confira:

“Há centenas de anos tem-se 
tentado o uso de tecidos e órgãos de 
animais em seres humanos. A primei-
ra tentativa de transplante que se tem 
notícia, foi há quase três séculos, quan-
do se injetava sangue de cordeiro para 
tratar as mais diferentes doenças. Os 
resultados, muitas vezes, eram ruins. 

Animais como cão, porco, gato e 
outros mamíferos foram usados em 
estudos para a sua utilização como do-
adores de órgãos para seres humanos. 
Sempre a rejeição foi o maior proble-
ma para que os estudos progredissem. 

Em 1983, o coração de um ba-
buíno foi implantado em uma crian-
ça, que sobreviveu apenas 20 dias. 
Recentemente foi realizado um 
transplante de rim de porco em um 
ser humano com morte encefálica, 
e ele funcionou por três dias. Coin-
cidentemente, o cirurgião que fez o 
transplante também tem um coração 
transplantado.

No último dia 7 de janeiro, a Uni-
versidade de Maryland anunciou a 
realização do primeiro transplante de 
coração de um porco geneticamente 
modificado em um ser humano vivo, 
em uma cirurgia que levou cerca de 
sete horas. 

Rejeição ou sucesso
O sucesso dos transplantes de ór-

gãos está intimamente ligado ao de-
senvolvimento ou não do fenômeno 
da rejeição. 

Se esse fenômeno for controlado 
com drogas que não tenham outros 
efeitos colaterais, a possibilidade de su-
cesso a longo prazo será muito grande. 

Além desse ponto, temos a pequena 
oferta de órgãos em ótimas condições 
de serem implantado em um paciente, 
não somente pela recusa dos familiares, 
mas também pela deterioração do ór-
gão, muitas vezes que esses doadores 
permanecem longos períodos até que 
ocorra, de fato, a morte encefálica. Com 
essa demora, infecções e problemas em 
outros órgãos podem danificar e invia-
bilizar a sua utilização para transplante. 

Hoje, detemos as técnicas para a 
realização dessas complexas cirurgias, 
mas esses dois pontos que citei são crí-
ticos para que o procedimento tenha 
êxito. 

As dificuldades técnicas e, prin-
cipalmente, o controle da rejeição ao 
órgão, impediram o sucesso dos pro-
cedimentos anteriores. Com o avanço 
nas técnicas de imunossupressão, se 
vislumbrou a possibilidade de nova-
mente utilizar o xenoenxerto, que é a 
utilização de órgãos entre seres de es-
pécies diferentes. Mas os problemas de 
compatibilidade ainda permanecem 
como um obstáculo a realização desses 
procedimentos. 

As drogas imunossupressoras, de-
senvolvidas a partir dos anos 70, mo-
dificaram o resultado da utilização dos 
transplantes utilizando homoenxertos, 
que é o uso de órgãos entre seres da 
mesma espécie. Os pacientes trans-
plantados necessitam utilizá-las por 
toda a vida. 

O fato novo nesse transplante, di-
vulgado há duas semanas, foi a modi-
ficação genética realizada no órgão do 
animal. Foram modificados ou inativa-
dos dez genes, inclusive um que desen-
volvia o processo de rejeição ao órgão 
pelo ser humano, outros para evitar o 
contínuo processo de crescimento do 
órgão. Alguns genes humanos foram 
incluídos no genoma do animal para 
deixá-lo mais “tolerante” ao processo 
de rejeição a que seria submetido. Isso 
pode ser o início da solução de um 
problema que enfrentamos diariamen-
te, que é a falta de doadores para os 
que necessitam de um transplante.

Tendo em vista essas dificuldades 
para encontrar doadores, eu certamen-
te usaria órgãos de outra espécie ani-
mal para tratar os pacientes.

Transplantes 
em Pato Branco

Desde que a pandemia do corona-
vírus tomou grandes proporções, acha-
mos por bem a suspensão de todos os 
tipos de transplantes no Instituto Poli-
clínica Pato Branco. Isso porque não tí-
nhamos, e ainda não temos, um méto-
do que detecte o vírus, caso o paciente 
esteja em uma janela imunológica, ou 
seja, se teve contato há pouco tempo 

com o vírus, mas ainda não apresenta 
sintomas. 

Outro motivo foi a preocupação 
de algum paciente, submetido a trans-
plante e em uso de drogas que dimi-
nuem sua imunidade, contrair a doen-

ça, isso seria um desastre.
Agora que a pandemia está bem 

mais controlada e a população, na sua 
maioria, vacinada, retornaremos os 
transplantes de órgãos (coração e rim) 
no dia 7 de março de 2022.”

Transplante de coração de porco em humano 
é esperança para muitos pacientes

| Paulo Giublin é médico, cirurgião cardiovascular, chefe do Serviço de Cirurgia 
Cardíaca e responsável técnico pelo setor de transplante de coração do Instituto 
Policlínica Pato Branco. CRM 9449 PR / RQE 4978
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| em alerta

| Mariana Salles com assessoria
mariana@diariodosudoeste.com.br

A onda da variante ômicron deve alcançar o pico de 
contágio entre 3 a 5 semanas após o início do aumento 
exponencial nos casos relatados, conforme dados de uma 
pesquisa realizada por Ramon Andrade de Mello, médico e 
professor da Unifesp, da Uninove e da Escola de Medicina 
da Universidade do Algarve (Portugal). No entanto, os im-
pactos da transmissão da variante devem ser menores. “A 
vacinação também contribuiu, e muito, para salvar vidas e 
proteger a população”, destaca.

O pesquisador explica que o número de mortes por 
ômicron deve ser menor do que na primeira fase de co-
vid-19. “Estamos chegando a um novo estágio da doença. 
Apesar da aceleração das internações, devemos registrar 
um número de óbitos semelhantes a uma temporada de 
gripe”, avalia.

“A transmissão do vírus tem sido muito rápida e as esti-
mativas apontam que mais da metade da população mun-
dial estará contaminada até o final de março”, explica. Se-
gundo ele, as estimativas dos cientistas apontam que 80 a 
90% dos casos são assintomáticos.

O médico cita ainda um artigo publicado no dia 19 de 
janeiro pela The Lancet, prestigiada publicação científica, 
que aponta o fim da pandemia após a onda da ômicron, 
mas ainda com a presença da covid no dia a dia de toda a 
população mundial.

Casos positivos
A explosão de casos de infecção pela variante Ômicron 

segue no mundo todo, e não é diferente em nossa região. 
No dia de ontem, em Pato Branco, havia quase 1.700 casos 
ativos da doença.

A funcionária pública Mariana Martins é uma das infec-
tadas, e acredita que tenha pegado covid-19 no trabalho, 
pois não costuma sair, evitando especialmente bares e res-
taurantes. “Fui fazer o teste porque acordei com muita dor 
de cabeça e com tosse, além de estar febril. Ainda estou em 
isolamento, saio só na segunda. Está sendo ruim porque a 
gente fica entediado e a nossa cabeça brinca com a gente, 
em todos os aspectos”, diz.

Mariana nunca tinha pegado covid, mas acredita que 
os sintomas com as doses da vacina são bem mais brandos. 
Essa percepção vem pelas conversas que teve com pessoas 

Vacinados e com covid-19: onda de ômicron 
deve atingir pico entre 3 a 5 semanas

que tiveram covid e ainda não tinham recebido doses das 
vacinas.

Assim como milhares de pessoas, a professora Juliana 
Pozza foi festejar a virada do ano em uma praia de Santa 
Catarina com cerca de 10 amigos, sendo que ela e mais um 
deles testaram positivo pra covid. “Quando voltei pra casa, 
já fiquei em isolamento. No primeiro dia só senti cansaço, 
mas depois tive coriza e fiquei febril. Esperei quatro dias 
para fazer o teste e positivei”, conta. “O isolamento foi bem 
tranquilo. Perdi o olfato e o paladar por uns quatro dias, 
mas depois eles foram voltando. Acho que os sintomas fo-
ram poucos porque tomei duas doses da vacina, a terceira 
eu tomaria nos dias que estava com covid, agora preciso 
esperar um mês”, diz.

A engenheira de produção Heloísa Guedes também 

A professora Juliana Pozza voltou da praia com sintomas leves de covid

Reprodução/Facebook
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passou pela covid recentemente, e 
pela segunda vez durante a pandemia. 
“Não faço a menor ideia de onde pe-
guei porque não estava saindo e passei 
a virada de ano com família de amiga”, 
comenta. Entre os sintomas, ela teve 
dor de garganta que não melhorava 
com remédio, coriza e nariz entupido, 
por isso resolveu fazer o teste. “Agora 
preciso esperar para tomar a terceira 
dose da vacina”.

Assintomáticos
Com o avanço da vacinação, 

muitas pessoas que contraem a covid 
seguem assintomáticas, por isso a im-
portância da testagem em massa. Esse 
é o caso de Eduardo Sartor. Seu pai 
testou positivo para a covid depois de 
sentir sintomas leves. Como eles tive-
ram contato, ele também fez o teste, 
mesmo sem sintomas. “A parte chata 
é que preciso ficar isolado mesmo sem 
sintomas, mas é importante para conter 
a doença”, avalia.

Falta de informação
Com a família inteira positivada pra 

covid, uma advogada que prefere não 
se identificar acredita que o excesso de 
informação tem confundido as pesso-
as. “Somos dois adultos, duas crianças 
e um adolescente. Eu e meu marido já 
tomamos as duas doses, tivemos só dor 
de garganta. Já a criança de um ano 
teve 48 horas de febre que remédio ne-
nhum dava jeito”, contou.

A maior frustração da mulher é 
que todos pegaram de uma pessoa 
que ficou com as crianças para os 
adultos poderem trabalhar. “Não que-
ríamos expor as crianças, então deixa-

mos com alguém que não nos contou 
que tinha tido contato com um positi-
vado porque, como já tinha tomado as 
três doses da vacina, acreditou que es-
tava completamente imune ao vírus”, 
lamenta.

É preciso lembrar que a vacina não 
impede a infecção, apesar de prevenir 
contra sintomas graves, que levam à in-
ternação e ao óbito. “Mesmo depois de 
dois anos de pandemia, as pessoas ain-
da não sabem como as coisas funcio-
nam. Ninguém sabe qual informação é 
correta e qual não é”, lamenta.

Arquivo

| Assessoria
 O anúncio da aprovação da contra 

a covid-19 com Coronavac para o pú-
blico infantil e adolescentes a partir dos 
6 anos, na última semana, foi bastante 
comemorado pela grande maioria dos 
pais. Afinal, com o prolongamento da 
pandemia, os mais novos seguiam sem 
imunização e os índices de contamina-
ção, internação e óbitos começaram a 
se elevar. Diante da notícia, uma dúvi-
da ficou no ar: por que adultos imunos-
suprimidos foram incluídos nos grupos 
prioritários de vacinação com Coro-
navac em 2021 e, agora, o público de 

menor idade, excluído?
A infectologista Dra. Marcia Garni-

ca, professora adjunta do Departamen-
to de Clínica Médica da Faculdade de 
Medicina, da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), integrante do 
Comitê de Infectologia da Associação 
Brasileira de Hematologia, Hemotera-
pia e Terapia Celular (ABHH) e mem-
bro da Sociedade Brasileira de Infec-
tologia (SBI) explica que a liberação 
da Coronavac para o público infanto-
-juvenil a partir dos 6 anos de idade 
foi baseada em estudos de efetividade 
realizados no Chile e na China.

Esses estudos, conta a especialista, 
mostraram que a Coronavac tem efeti-
vidade comprovada e segurança muito 
boa, baseado nos dados de farmaco-
vigilância. “Porém, em relação à eficá-
cia para o público imunossuprimido, o 
Ministério da Saúde e a Anvisa ainda 
aguardam estudos de Fase 3, que estão 
em andamento, mas ainda não foram 
publicados, para a liberação”, explica 
ao lembrar que a liberação para adul-
tos imunossuprimidos se deu pois, na 
época, já existiam estudos publicados.

Ciente de que essa população 
(crianças e adolescentes imunossupri-
midos) estão expostos a um risco mais 
elevado de evoluir para casos graves 
da doença, a médica acredita que as 
autoridades internacionais e brasileiras 
certamente publicarão nos próximos 
meses estudos que autorizem o uso 
da vacinação com Coranavac. Neste 
momento, a imunização deste público 
é realizada com imunizante da Pfizer, 
que já conta com estudos de eficácia 
disponíveis.

Afinal, por que a Coronavac não foi liberada 
para o público infantil imunossuprimido?
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| cuidados

Fotos: Arquivo

Com o fim das férias e o retor-
no ao ano letivo presencial, chegou 
a hora de os pais comprarem os 
materiais solicitados pela escola. O 
que poucos sabem é que por várias 
vezes os produtos contidos nessas 
listas, quando colocados dentro de 
uma mochila, ultrapassam os limi-
tes de carga que uma criança pode 
carregar.

De acordo com o médico ortope-
dista especialista em coluna, Antônio 
Krieger, nesta época do ano os pais 
devem ficar atentos para evitar que o 
excesso de peso possa interferir na pos-
tura, no desenvolvimento da coluna e 
até mesmo para evitar dor nas costas 
das crianças.

“Existem critérios que devemos 
cuidar para proteger a coluna das nos-
sas crianças. Elas não devem erguer 
carga acima de 10% do próprio peso. 
Uma criança de 20 quilos poderia er-
guer na mochila somente 2 quilos”, 
explica.

O ortopedista também lembra que 
é importante calcular o peso da própria 
mochila. Isso porque muitas delas têm 
armação e sozinhas já ultrapassariam 
os limites da criança.

Mochilas de rodinhas
Uma das alternativas para não so-

brecarregar a coluna são as mochilas 
com rodinhas. Outra opção é avaliar 
as possibilidades de diminuir os livros e 
materiais que não precisam ser levados 
diariamente para a escola.

 
Regulagem correta

De acordo com Krieger, quando 
a mochila está nas costas, é extrema-
mente importante que a regulagem das 
alças seja feita de forma correta.

“A criança deve carregar a mochila 
sempre com as duas alças. Colocar o 
peso em apenas um dos ombros pode 
sobrecarregar a coluna, causando dor 
e até lesões. As alças da mochila de-
vem ficar bem próximas às costas, sem 
ficar chacoalhando ou batendo no cor-
po”, reforça o ortopedista.

 
Tamanho da mochila

Os pais também devem observar se 
o tamanho das mochilas é adequado à 
criança. “Ela deve cobrir o tronco e parar 
na altura da cintura. Se chegar na altura 
do bumbum ou para baixo disso, está 
muito grande e vai acentuar a lordose, a 
curva normal que nós temos na parte de 

baixo da coluna - o que acaba machu-
cando”, explica Krieger.

 
O que levar
Outra dica que faz diferença no 

peso é revezar os materiais das crian-

ças, permitindo que elas levem apenas 
o material que será utilizado no dia de 
aula. “Se o aluno precisa de um livro 
para a aula de quarta-feira, não preci-
sa carregar aquele peso na mochila a 
semana inteira”, finaliza o ortopedista.

Excesso de peso em mochilas escolares pode 
trazer riscos para a coluna das crianças
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| saiba mais

Na última sexta-feira (21), o ex-jo-
gador de futebol Pelé recebeu alta hos-
pitalar, mas contou estar com câncer 
metastático – que afeta outros órgãos 
do corpo. A ida do Rei do Futebol ao 
centro médico não ocorreu de forma 
emergencial, porém teve o objetivo de 
localizar com exatidão a extensão do 
câncer no corpo e avaliar se a doença 
havia ou não se espalhado.

O diagnóstico mostrou que há um 
tumor primário no intestino, com lesões 
no fígado e no pulmão. Pelé continua-
rá realizando sessões de quimioterapia 
para controlar a doença. Infelizmente, 
a doença não pode ser removida cirur-
gicamente com intenção de cura.

Um dos pontos que faz-se neces-
sário esclarecer é que os tumores ago-
ra detectados não significam que Pelé 
tenha desenvolvido outros tipos de 
câncer, pelo contrário: eles têm rela-
ção direta com o diagnóstico feito no 
ano passado. “Em muitos casos de pa-
cientes com tumores malignos, mesmo 
com o tratamento, é possível que cé-
lulas cancerígenas se soltem do órgão 
original onde a doença está localizada 
e tentem ‘viajar’ para outra parte do 
corpo. Em geral, esse trajeto não dá 
certo e essas células são eliminadas 
pelo organismo, mas quando elas con-
seguem alcançar uma nova área e se 
estabilizar, acabam gerando uma mul-
tiplicação da doença e o aparecimento 
do câncer em outra parte do corpo. É o 
que denominamos metástase”, diz Re-
nata D’Alpino, oncologista.

As metástases indicam a neces-
sidade de ajustes nas condutas tera-
pêuticas adotadas, de acordo com as 
etapas evolutivas da linha de cuidado 
oncológica. Essas mudanças são ne-
cessárias para que o tratamento possa 
surtir o efeito desejado e frear o avanço 
do câncer. Vale, contudo, lembrar que, 
embora afete outros órgãos, em casos 
como o de Pelé, os novos tumores ma-
lignos têm as mesmas características da 
doença inicial e, por isso, não podem 
ser classificados ou tratados como sen-
do um câncer diferente.

 “De forma simplificada, quando 

o câncer localizado em uma parte do 
corpo causa metástases em outro ór-
gão, as células que formam o novo tu-
mor mantêm as suas características de 
origem, como se fossem uma espécie 
de clones. Por isso, o recomendável é 
seguir o protocolo de tratamento con-
vencional indicado para o tipo de tu-
mor primário, podendo nesta situação 
ser recomendada quimioterapia, radio-
terapia ou imunoterapia”, destaca a 
médica.

 
Quais são os sintomas de 
metástase?

Em muitos casos, a metástase 
pode ser assintomática, assim como 
nos cânceres primários. Mas, quando 
há manifestação de sintomas, eles po-
dem depender do tamanho e região de 
onde o tumor está localizado. Os sinais 
mais comuns são:
• Dores no corpo;
• Fraturas ósseas (quando as metásta-
ses afetam os ossos);
• Dor de cabeça persistente;
• Tontura;
• Convulsões;
• Falta de ar;
• Febre;
• Perda de peso sem motivo aparente;
• Alterações no funcionamento uriná-
rio ou do intestino.

Diagnóstico
A metástase geralmente é diag-

nosticada por meio dos exames 
contínuos de acompanhamento do 
paciente, essenciais para que sejam 
tomadas medidas rápidas para dar 
sequência ao controle da doença. Es-
ses testes também ajudam na escolha 
das abordagens a serem adotadas, 
que levam em conta a origem da do-
ença, o tamanho e a extensão do tu-
mor. “Vale sempre lembrar que o cân-
cer, mesmo quando tendo avançado 
para outras partes do corpo, pode 
apresentar boas respostas às terapias 
empregadas, assegurando qualidade 
de vida ao paciente mesmo quando 
a cura não seja possível – ainda que 
momentaneamente, já que ciência e 

a medicina evoluem a passos largos 
para a geração de tratamentos cada 
vez mais avançados visando transfor-
mar o câncer futuramente em uma 
doença crônica, que com os cuidados 
certos pode ser totalmente controla-
do”, explica Renata D’Alpino.

Até que esse momento tão dese-
jado seja alcançado, é preciso reforçar 
que as palavras-chave quando o as-
sunto são as neoplasias malignas são 
prevenção e detecção precoce. Neste 
sentido, é possível reduzir os riscos de 
surgimento de inúmeros tipos de tu-
mores a partir de hábitos alimentares 
saudáveis, prática de atividades físicas 
regulares e controle do peso.

No caso dos tumores gastroin-
testinais, a obesidade, somada à in-

gestão em excesso de alimentos ul-
traprocessados – como salgadinhos, 
biscoitos, enlatados, pratos congela-
dos, macarrão instantâneo, achoco-
latados, refrigerantes e bebidas com 
sabor artificial de frutas – figuram 
entre os principais fatores que podem 
desencadear a doença.

Além disso, durante a pandemia 
vimos despencar os números de exa-
mes de rastreio periódicos e idas para 
consultas de rotina para controle da 
saúde em geral. “O diagnóstico do 
câncer em estágio inicial permite possi-
bilidades de cura em mais de 95% dos 
casos, percentual que cai vertiginosa-
mente quando a descoberta acontece 
já em fases mais avançadas, ficando 
em 25%”, finaliza Renata.

Câncer metastático: entenda o caso de Pelé
Agravamento do estado de saúde do Rei do Futebol levanta dúvidas comuns sobre o 
diagnóstico e tratamento de tumores



8 diário do sudoeste | Sexta-feira, 28 de janeiro de 2022

| pesquisa em saúde

| Jornal da Usp
Uma pequena proteína cuja ori-

gem são as células do corpo humano 
pode ter um grande papel no con-
trole da diabete. Em pesquisa com 
participação do Instituto de Ciências 
Biomédicas (ICB) da USP, cientistas 
descobriram que o peptídeo Ric4, 
sintetizado a partir de uma proteína 
produzida pelas células sanguíneas, 
aumentou a sensibilidade à insulina e 
reduziu a glicemia, ou seja, o nível de 
açúcar no sangue. Os estudos sobre a 
estrutura e as propriedades do Ric4, 
realizados em animais, geraram uma 
patente que, no futuro, poderá dar 
origem a medicamentos para tratar a 
diabete, e que sirvam de alternativa à 
terapia com insulina.

Os resultados do trabalho são mos-
trados em artigo publicado no site da 
revista científica Pharmaceuticals, no 
último dia 16 de dezembro. A diabete 
tipo 2 acontece quando o corpo desen-
volve resistência à insulina, responsá-
vel por processar o açúcar no organis-
mo e levá-lo às células, o que aumenta 
a concentração de açúcar na corrente 
sanguínea.

“Há alguns anos, nosso laborató-
rio desenvolveu um teste em modelo 
animal que encontrou alterações em 
um grupo de peptídeos intracelulares 
(InPeps), que são pequenas proteínas 
produzidas no interior das células, 
normalmente a partir de proteínas 
maiores”, explica ao Jornal da USP o 
professor Emer Ferro, do ICB, coorde-
nador do estudo. “Os animais testados 
apresentaram maior sensibilidade à 
insulina e, consequentemente, maior 
captação de glicose e glicemia redu-
zida. Nossa hipótese era de que isso 
aconteceu devido às alterações nos ní-
veis de InPeps.”

Em seguida, os pesquisadores sin-
tetizaram quimicamente em laborató-
rio quatro peptídeos, que foram deno-
minados Ric1, Ric2 e Ric3 e Ric4. “O 

Ric 1 e o Ric2 foram identificados no 
músculo gastrocnêmio (batata da per-
na) e são derivados da proteína tropo-
nina I; o Ric3 foi encontrado no tecido 
adiposo epididimal (na região do pú-
bis), produzido a partir da proteína de 
ligação acil-CoA, e o Ric4 é derivado 
da subunidade alfa da hemoglobina, 
proteína existente no sangue”, des-
creve o professor. “Nosso objetivo foi 
identificar se algum desses peptídeos 
poderia reproduzir farmacologica-
mente a maior sensibilidade à insulina 
e à glicemia reduzida observada nos 
animais.”

Captação de Glicose
“Caso isso acontecesse, poderí-

amos identificar um novo peptídeo 
que poderia ser usado no tratamento 
de pacientes diagnosticados com pré-
-diabete ou diabete tipo 2, que pos-
suem elevados níveis de glicose e não 
respondem à insulina”, relata Ferro. 
“Foram realizados testes de viabili-
dade celular em cultura de células, 
de avaliação do efeito dos peptídeos 
nos níveis de expressão de proteínas 
específicas (Western Blotting), de es-
tabilidade enzimática, de expressão 
gênica (PCR), de captação de glicose 
em tecidos animais e culturas de célu-
las de camundongos, e de tolerância 
e transporte de glicose, em células e 
modelos animais.”

A pesquisa verificou que dois deri-
vados do peptídeo Ric4 (Ric4-2 e Ric4-
15) possuem ação hipoglicemiante, 
isto é, induzem a captação de glicose 
e reduzem a glicemia em animais após 
administração oral. “As análises suge-
rem que o peptídeo se liga ao recep-
tor de insulina para induzir a captação 
de glicose, de forma independente da 
insulina, esta última também um pep-
tídeo, aumentando sua sensibilidade”, 
aponta o professor do ICB. “Modifica-
ções estruturais do Ric4 natural, que 
geraram o Ric4-2 e o Ric4-15, redu-

ziram sua degradação por enzimas di-
gestivas, sem prejudicar a ação farma-
cológica. Em resumo, peptídeos como 
o Ric4 podem exercer ação similar à in-
sulina e podem ser úteis no tratamento 
de pacientes com diabete tipo 2.”

De acordo com Ferro, apesar da 
significância biológica e farmacológica, 
as possíveis aplicações clínicas do Ric4 
ainda merecem mais investigações. “O 
estudo indica que pacientes com pré-
-diabete ou diabete tipo 2, que têm hi-
perglicemia resistente à insulina, pode-
riam ser tratados com Ric4 ou com seus 
análogos, Ric4-2 e Ric4-15. Porém, en-
saios adicionais precisam ser realizados 
para avaliar a potência do peptídeo 
em reduzir a glicemia de portadores de 
diabete tipo 2”, destaca Ferro. “Nosso 
trabalho reforça a perspectiva que os 
peptídeos podem manter sua ativida-
de farmacológica após administração 
oral, ‘quebrando’ o dogma que dentro 
do corpo eles são imediatamente de-

gradados por enzimas digestivas.”
Além da publicação do artigo, 

um pedido de patente do peptídeo 
Ric4 foi depositado junto ao Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial 
(INPI) pela Agência USP de Inovação 
(Auspin) e pela INOVA, Agência de 
Inovação da Unicamp. “Embora o pe-
dido tenha sido depositado em maio 
de 2018, nenhuma empresa até o mo-
mento se interessou em licenciar a pa-
tente do Ric4 para desenvolvimento 
de um fármaco alternativo à insulina 
para o tratamento da diabete tipo 2”, 
conclui o professor.

O trabalho teve a participação dos 
pesquisadores Renée Silva, Ricardo 
Llanos, Rosangela Eichler e do profes-
sor Emer Ferro, do Departamento de 
Farmacologia do ICB,  do pesquisador 
Thiago Oliveira e do professor William 
Festuccia, do Departamento de Fisiolo-
gia do ICB, e do professor Fabio Gozzo, 
do Instituto de Química da Unicamp.

Pequena proteína reduz níveis de açúcar, gera 
patente e pode ser aliada no combate à diabete

Arquivo
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